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A, proposição, segunda
fo'nt,T eparlamentar áutoríza­

da, já estava subscrita pe­

la -maíoría dos deputados,
podendo Iàcílrnente ser

aprovada 'SG) .levada a plená­
rio. O Governador mostrou­

se, conforme assinalou na

missiva, bastante sensíbilí­

sado C()!U êsse fato, consíde­

r,<indQ a. iniciativa uma pro­
va de' confian"� e de áplau­
so a sua atuação frente à

admínístraçâo pública do

Estado, :

SENTIDO NACIONAL

j
RETUtAJ)!\: nA r;",m�ll:\.,

,

'

Em. v.i.8ta ,1(,15. motivos. ex·
" postos '0 (lavenvld"�, .'Solid··
fã ao Deput"'do Dih Che­

relIi para ,qu!:,! in'.·c!'ceda, .Ílln·
to 'as . b<Jncá,nns r,íLP. corn­

põem a aludjd� m;ió'ia, no
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odebate em' tôrno
seu mandato

!"ElTURA DA C,\RTA

CELSO julga inoportuno
. I

.

da prorroga<ão de
-

Gtvernador'Eelsa Ramos inaugura l

seguD_da etapa· :dl CEIRE

o Govcmador Ce180 Ramos ao tomar couhecímeato da.

c�enda constitucional. que deveria ser ,�aminada pela A.i;.

sembléia Legislativa, nos próxinios dias. visandQ. li prol'
rogação de seu mandato" elld�reçou carta ao Depu�'ldo. Í);.•)
Che're�, . líder do Govêrno, manítestando-se contrário. a

medida por julgar inoportuno o debate em tôno de ma­

t.éria dessa rcleyãncia, já que o assunto tem sentido nacío­

nal. O Sr. Celso Ramos reconhece, no entretanto, "a oompe..

, têncía exclusiva do Ieglslatlvo para tomar iniciativa de tal

naturcoza, não desejando interférlr na decisão dos. Iegísls-
o F. •

dores eatarínenses,
,

sentido de sustar . a apre-

l\�IOR[A ABSOLUTA sentação da. emenda constí­
tucional e concluí a carta

agradecendo ses sígnatãríos
do requerimento, íntegran­
tes dos diversos partidos,
por mais esta vrova. de con­

fiança,

Num .des tópicos asseve­

rou '0 Chefe , <;10 Executivo

catarínense:
.

':'A coíncidên-
"dia 'de eleioões. um'). das fi·

nalídades da emenda . cons-

tllúcionaJ objetivando a Balvador 11 (OE) En�
prorrogação, tem sentido carregado dos '11�:MB: na

'

nacional, porquanto outros Prefeitura ,de '�n.haao:r, en­
E8tados vivem ,'1 mesma 011;, víou à J\l�ti�a. ' �tllitfll"",{i's

. cunstâncias," E prosseguín- conclusões' '('l� seus trà.ba-.
·

do fr�sou:. "parece-nif:) ,pois: _H:rns, ��i;' '�"�W'1li���,;;4m����
�há\'e: ;vtI.gl:la.l'� a:s ;ptevell�:,Y? � tô

�iYidé11te", deli:beraç� ,TáSâI(,l 'éeíi:é.a ," .j-á. "�dtl ':
f

,�oo altos 'poderefJ:' g"à',Na:J ,çlo.;�ci,l;�g9:pel�'�'V;fu� de
ção,' ou 5pja, do F,xctllenUs- :tÍ':ar!i9.

-
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· ·s,\�o Sr., FreslÇlent.{i. :�� .}��
" •

"'.

' ':ri
pública a 40, ()Qngr!3ssn Np.- -�;_.,.......:.:_-,_.�... ""'t"
c1QWil,.,

..
Que sabe;rão ené:�m,!r ; fl\�l("'J 'O'

'

nhar' � encont.rar soluçtío �. J � � li'" �!
que, l'e"guorçlando ,a tc�n- "'(\"TI1'� I A
Quilidade {ICI ��n\�. ':lt.{'"rl:� 'l' 'i ,�, .

� i\� � ,�-,
aos' ,in!.(�rp�.s€s p n;,rnr'\'�_C�� ,
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derriocrMif'o!'. o ,",)p

.

pr,·tc:ia:n CTnA.D'� J "n ".-,.', "F"fj-;A �1' J

;a'Pát_!"já, �omun�," J1 "Üv.:' _.c. Ds nádrêf; cm\'-

A carta enviada ae líder
do Covêrno pelo Sr. Celso
Ramos foi "lida na manbã
ele ontem (dia 11) no. Ple­
nário da Assernbléí Legis­
lativa, 'Por' ,V)1\9;!j Deputa­
do alcancando o deooímen­
to 'do' Governanto : .catarí­
nense grande receptívídade,

.'

Terminou Q 'IPM
em Salvador"

!\p� o fJ'ê�é;rráincnh�
�
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ciliares t,erminn.ni.rli n ;1":
.... � , .

l)ute sobre, a. V:(rs>jn r-
rm;11do mocien d. \ O CÓ1,a�
lio ECllp,ni.llco "inIc101l Údoa.'
ma r>b.à uma série}de' Pt::­
postas para modert;Jzàr all

or:Tens' religiosas, lndu��e
2S de freiras, fradt"1'l
,mo,nges.
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. );:omento � q� 'o agrônom� Glauco OJinr,r �xpikaVs fls �""""" _.t, f)

�- � ""
�'tnti*mamN'rto do CETRt·:, 'I"€m\o,oo além, âo (;(�'P,'1'" ::�S'I'!' 'O:,br, r.:unr-s, o 'F',,�3ilkntç !lo TJ"j�um<]' ,ll'

� jl�;t.r.l!/I·? �fetp(da �{1i\IIEi:.':C" 9 �e'·:·(lt�ri., d�! í�tit';.'l�f":�:";; Chd'� �',I ÓJ,l."Il' ç;;.�Jn, ,(� U, .'ICgTd6 do
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�TI,�!.IS�j'.I� I'" 4grkt1It�)'t!- mu �-lr!tf,t C,�iH -;:h e ,a��1wl1hQ�·�s M �tU(j Vale 110 JbI.\.jlil,

m·Jo·<fllS 'tV' !J ''''( m3,tU' 1JQP� l' , Çr n':lf.en!t{J!l;l�Ç1t, f';'��(�() p.,Ij, AH<1 1'l;'1� ·i.h ·i;tih�í. !J(!H 'l.�i!l' '<';lll�;}�t" :'i"JY\�;;'l:J(ld'l' 0 flns ,I!' de' Ol'if"LE, vl.,sita,\1:tu n" '�
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j I." .!."", ,,' 1 ,",'.,., t.�,' \;' �.� . �.>,.II(.. :.',...:j,_ .'."; �'.). �.,·�(�S :t,puf',·nr·jli ii'� t�11·d0 da r'anl'H f,'��:n'la�j{jti611�� Ó6fú H (,-,��� ··�·t(S;!rl'd'@.� f1,. .. ··'1dtl .t-3,!",{') �C:j�\"l\;'H '�'} Ynw�n\rt':"" l'lh"\-'\ ,,\.,
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D,_;:. ..."'l; .

.' �.'�,f/�J.:. '.' t.���.... ;', '--���I: •• , rI",,� .. · ..... l.t.iJ. \.: 'Iut�l a.:J

,
.

..
u1U;pa tcrml .f'_>'ll'lI'[,liO á.ls, fltü'.Hr:tf>n,f ft� '(fi';'-rt':rI::'. ";'11 ,'8<:11 "lê' ii'(j""'\,��O�:I:,lit)1. (}\':.

-

D1itôl'i&!.ldú$ (' 4g1'icu!t()l'es

d.�,B·',S �t", "':�"lI.�,�,'r' .V\,_ �., _":,�,';.). ,:,,'�. qPS'�"':';''''J' 'n' r· ,�·.·:...·,1', ,_ t,li.t6 rla It[\<;.orI:Jbi. a· e<:Jgljrt- h; "i H. r'.'S }1�,:)d8"1'i+;;
.

Ó €\�Ll· \ll;��('Fj(1 do tlir1r<1 'tl"'''")'e'n(o pLsentcs, ttXlt,,:; . as depen-
U '.i:1 =1#. � ,_ da et>;pt� �::1 ,çe'títro d.p tr�i· ntltni(v.;. '7'1tOl'bs' tip":'k�dó� (I .. :<Jf!"+;', ")"j 1J.rdtl!lI�1W'tO dênciãs d"':i1},\lO Centro,

namerito p�.r;a;!
'

__.\g"l"iC\�Ü�I�'{l· :;:) ..10 CE"rRE. ,pf,�1"r. Agricu1t.ll'i":i'i'i. rnostru:ndo�s;'" h�Ple&sionado

)·ustamenl,,',tl t�rl·fa' rl·,n ���D·��,:���.al_at�t����: Cá���de:!o � ����: t��1)� :c����, �o ��:. ���re:� c�:������s l.�U:��
'U U II des. fed�is .

> e" ,éSt.aduaj.s, agrônomo Glauco Olmger, rio Pod<l!t' ExeetIth�o deu: por da.s p.el0 Centr"Ü elo Trelrg,-
a,lém de, &;; 'p���res I do J:?iret.o:f da ACA.R:EBC. q\W maugll:radtl U '8I!JgUllda etn� Dl'el,jt.o para Ag::.iL'l.Uto1'0S,SAO PAtJLQ, 11 -(OE) - --.-----
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, E� reunião realízááa nesta I, Mt�.:) O,' iiI.e.' n",o'od'a' o';';,.... I�e\ I'n'-'an . :.1.'1' ',;S'U'·1' capit;J.l no seu Siúclicl;ltO. de A [I ' II
cla.�se, os empresários _que'
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L�::E��;'��:�:,� Violen·tos�·tufõ,.e,'·., S' P·...

' r"o....
'

·vo.ca, :m a,' m'orte
.

clusão que se' torná impôs·"
.

sível a manutencão-de seus .
' '

,

'

'. l

:::�,e:'Há::��:�: ·de mai,s- d.,€: mil p·,-e.s..
s,0, a··

.. ,s.··'·
'

.. :
se impossibilitados de 111an�

.

.

',' .

ter as tarifas ora c11'i'" vi- SA�OON, 1t WE;)' -;-' o� SAIGON;, 11 (OE) -' 5e- pletameritp isolados. Se�
.

-_,,_._--.�- -'�� .;......,...._,� . ..,....,...._'... ._;,�� �'-r";;'�_"-;"""_'... ·

gor.. Em yista disto esta�e-. tufões �ris e Joana, des- gullcio eBtimaÚ�fas :

provi- gundo foilte l1orte-amer1- Govern:.do· res I�ra-,O' a.. B, ,H,ofllonte 'lecera:nl um aumento que truiram uma faixa de 320 sórias; 1.100, �ssoas pa.l'�- Cana auÍ;ol�izada, Lobo pes- Y
Vigorará a partir do dia 15, kms, na zona . central co ceram afog'a��8 110, ,ctintro1 soas pareceram em U,?-1 - Belo Ho;:1zont"e. 11 (Oli)) .....:-..,"'-;-:-.-._._�-_.__.'\
de novembro, reajust,:mdo Vietnam. Fontes' vletnat'ni- do Vietnan 'do Sul) "'''devidl) único tlistrito. Segundo (lg.

. I. ' .

·

:a:Ssim' os fretes atualmente as l·nu.../�ia·çõe's .. P,.ovo ...hda"" i' 'f
. E' t-

.

VEN'D'A' Dt'.uu .... vw '" �r mel�ps Ul O:rll'l.� ..
' !Carca. --". s'. ao sendo. esperados, .

. . [,_cobrados. t.as e norte americanas, tn- ipeta, passagem' dos tufões de90% d� regiões
_ aJet�� nesta Capital, até a próxi:. ,

'

formaram que mais de 500 "I·Úis"· c "Joana". Est;s ' \ nia semana, os B:fS. Fernan' SEMENTES J'

mil pessoas ficaram .sem lnurda�s e&t�o '

alcaçan- . das, está' inundaliad, A do Correia da Costa: Gover "

' '

,"·f

'lar em consequénéia Ja água, alcança. em alguns l1ador de Mato Orosso, Di� i A Áglbcia do �pto. ,A-
devastação provocada }!lé- do proporçÕes. de Gatást:ô� lugares, a 3 metros de ai-' 'narte Mariz, 'px-govel'n�vjl):"" gro-Pe'cu$.rib, está ,vendendo
los dois tufões_ Acrecellta/n. fe ilaclo)ll:J,l,: E' impossível tura. Ai!!. más condições do Rio Grande

'.

do Noi:ts, aos, a.gricultores, sell1entes
as mesmas fontes que ce!'- calcular-se com exattidãci atmosféricas, ililped�l11 .t.ê 'C�d Sampaio, 'ex-govér)la- de arroz"'\�guihão precoce,
ca de .90% das propried,a· os mortos e os danos 1l1a.- 'o momento, que, halic?ptB� ,dor de !?ernall'lbuco,

.

que ,ª,o preço d� O:r� ,10.1)00,00 n
eles das províncias de teriais, e�, Virtude dé, ej5- 110S do Exércitos ·levem' vi· téntaHtô eVItar (Lue o 9:.:'.' saea ete 50 "'qüilq:s; é 'bàta-
K au-Hai. Kuan Dhinr e tarem algún.�, pontos. afe- veres e medicamentos Ms.galães Pinto abro- ('s- th1hu, de y,àriedâ'de "Ueltn
Kuan Niran, foram dani- tados' pehl' �s;t�strofe1 com� algumas regiões, ' sidéncia contra a canrlidu.- A" c)üxa de 30" quilos; ao
ficedas.

��� -' r�e�o de Cit$ 1l.4\OOtLCj,
'" "zl! <•. :

, .

--'--_........_-------.----_.,�--_.�

Gordini: 'Brilho
.

.
'

Permanente
Vimos acompanhando

com generalizada expecta-,
�iva as conquistas consecu­

tivas e de significativa ex­

pressão que tem alcançado
O carro Gordín.í Assim e

que, ontem em Interlargos,
'às 15 horas, 0 Oorclini d�1

série normal de 'fabriéaçio,

neíra, o seu 13 recorde íu-.

ternacíona I e completando
a 97 niarca obtida em p0U­
co mais ele 15 ·dias de pro­
va constante .. tUé o dia d2
ontem havia C0111Dletu.(18
10.891 voltas, sendo que, o>

35,000 lU"!, foram percorre-
dos €!11 média horária �Je

que e��a em rodagem con- 96,51 quilômetros. Os rr-co .

..

tínua desde o dia 26 ele ot.- eles até ontem estabeleci­
tubro, 11avia conseguido ,,� dos" são os seguiu tes: 97 rc-;

aproximar co seu centésí- cordas: 13 mternacioums
mo reccrrle. ontem, pcl» '(5 de distancia e 8 ele Lern->
manhã, liUando se aproxi- po) , 42 nacionais (23 ,���

'mava- a .revczameiito obrr- dístàncía c 19 de tem pUI f'

gatorro de pilotos, o carro 42 locais (23 de rüstáncias
tJl'asi1eiro, sob a direcâo de e 19 élê tempo r. entrcmr-n­
r:::Ul11o Lemos chegou à 'res' estas marcas csl..:i-; ')11-

marca dos 35.000 quilôme- jeItas
à

homologação da
tros, pL'fazcndo, desta ma- FV\,

. RETORNO A, DEMAGOGIA
Jí� se "IÜ, Iamentávelmente, ql;I'l!";lndrl () p;ldl'ál! ,11,

'Iserenídade t) r��l'lexão q1.1C,deve. �t;l1,d<;,mf:'ll�'I:. I)cI.o (êO!l'
tÜ'Jdu eonstrutlvo. as ma'l�lfesfacHes contrartas a aeao

, ,.. I
- ,

i:i."O�'�'1r·�nl1:'I,üa). Lameutàvclmcntc, 1l0,�lIl1l' ,IS �)lldJts Ih'

1;log·;1,1'I,,a'1. -í;il'!�' .. �I' t'f'f�I)('1l1 r::;c suceucm. 1'/lJ 'H'ÍI'i'\.("ÍJ.I'!'i

1
:"iU'lw:r:l:Íf'.iai�., nl'ln se catcam em dlicu��lt:"ntl:!:; i!'·I\butÚ;jf\.,A.;,

:-. �)l,t1lI1�r. [b� e�<l' tfii.* cIâr.as "i.' l)osilivi.I$. lll:tssÍlTis
de_ ��llte<;tHçã(l,

, ,o mO\'ÍlJ\pllO l:cyo!ucionúrio 'ten' I) üh,it>ti.Hl p·:-jll'
c,ipaJ I1r l'I'stitIJÍt' (I t>al�. j1olí.tka e admin'",(I'l1ih'flllH'!J'
te, :f')� ffll)U(I'lI': �!.�L ';UH l1a(lIl'al c P.1'OgTt::>si,·;;� I:ynl1!!;i!u.
S1Hl!,,,, !H!'). '''I.>ITlgIIH10 ,', 1'1'('u'np{'J!{('J a,�, l)1i.d,l'iZ,f'S tIL> .:wq

f!c�nrn.lI,,.Jt!WJI�I), S('I1I' f) (!lW dp",j'il:'l.Irlul0 I'Btaciu I' �;"I!

_ !\f'l1t'ldn nW1'ali'.'.a{lo.r (' patrj',Ítien. 7\iín f')i 111l1:'1 I'.'q}!u,:'\l.n
rc.:rtjnáarJl1 i"ohH1Úuif'J1.k. mas .;;"J II'YlU'if: f>oldi\'l). "I)!11

U lqw.ilJ (IH '1UY(1 li.nT. f' ii IlHal ii mulher bra:;ib'.i,ra, (:IJl11

li t'úw:a {IQ "(:'1 1tf'I'uisnw, rleu o .il1l11Rlso deds!\'o; " to·

dta5� n,� �I.\ �.: ..... I'. f'h·;�. Lo"t'l'I' �\ ,�an�f:'(,'ão d�, {t�'\T'r P'BJlI­

pl"i(�p •.. Pn�' is"'io Il�(·'::n\n. r�.�'J �u-:. ri·,7 lH·UP�;·�thnlf: [(1.. �:rl��

I:.�!}.!j. 11l-'�11 l1{:f!(',I'Jf:1 �'fr nltP€:!']fl,. �� �·qHI '\'it6rj�, .!:-',n(·)'r: ';-.dp·
H')f.;·· .�n"'''''f)vi':ir�.('.�_,·'. ('{.In�t.ltuinrln"$€ 11!1!)1::1 f;.�IJ�eh:� th:
I'H)I'"

.

""',"!l lP':,·:íl",,:i:tda.' .!
\'

. ..

�
"I'�

P;n�r(' U� �'!1:\'(�:� J,�r�;'�dp" \f�gnr;n'H ��. d",pü!gogia. (te ,.

,�reL�L'> ('PV_I',')I'}h'os, .Fl'.a ') n.rüe.r;�p dr' �1Jh�.f:-í·8iio da {:VH"j­

·:·'�nr·;[, 11l)IlUh·ll'. (.1" om!s!>i'í.o da :,in"I'.'ill;vk. {te oh!3eun:·
';nwntn tI;tf.nl (I<; If'l't!ad,:. til' flU''lHl'''-O aos mais l"!f'W{')lc

.ll'�J'f�!S llJ'('I'I'1tO!; (h'm�)I'l'ütki)s, () tmiu:'·I.I.k " fpnntó jJ!vr.
m{'Olor, ne:<i?hd"""'!I·�e. puis, a al1iellliddadl' Jl'l!;al, "

;lI'li.iica: saud�, ('I tlu
I

tliii.)ogo político. a conjunção !i" I'S·

fOl"çOS c int("li�'f-ncias }>ara Q tml)alll0 comUlll tI!: 1'11-

Tra.ndeeil11cl; lt.l da '11:\(;1\0.-
M:·lS. eom )lesar n.:',isll'lI,l1los. o� malsinados l' 110'

'h'os ill.'flJ,IHlut's (lemagúgkos forçam sobl'evhrr, eflfllO

(' n;�,') "C 1!f.Hl\·e"S(� t'lnl1[weendido ou sen!:i,tlo 0'5 sllpcriu�
e� �{le�, 1� rr, n:'�rioll�h'ios rcnovadOl'és. I

.

"

Pf,t';!';·!.n�n.II'" \Cnl Santa Catadna, aos j'luwusOS ex·

.{:(lientes (la a,.q·l'ssão personalista, q1l(� n{ClJOs.pIT?:;}
'l'OYltS, va!cJHI,,·sc da. nJ;_rna có'l1tlelliivd (lo jPSlI'!O, (;omn
: 1."" ,lg ÍlnVl'essit>nar ,Iudiências cnHIY:1II()ra<; Ih; • es­

:tlrlrr·l"". Exncdieute que. '''cm rlÚddà. d{�nund:1 ii vC·'

'.lIa l;\iir:a ilo !J1'CPilI'O de fin�Ud�I"lcs ]loUü:,':.1s. S('1n o Ia:pnnno ue atHml�s "el'tieais: Cc" ank!'i, aft';T1H1un·sl' <lI) I
lllauo Gblíqno e tortuoso da di:ItJ·ihc. llisto,l'('\'nr.!n i';J"
tos, suprindo argumentos conl 'ft faclludia nl::abll ia r. . d"

., ,

do ;jÍJ;;o ]lO'lnr.ll-ia, murginalhwlHlo as regras francHs
_ lítico.

o mandato parlamentar imporül, c\,illellle,men(.l;,
cm cunduta SUPCI'i01:, à paixão imlhidualistá, em termo::­
de. rcs])onsabHidade ))('m assi.QliJat1a, como uUlI1Ue:sLa.
ção iut..I.·l'jJl'datha da. vontade do· dcitomd.o, que anscln
pcla- deLl.'sa �Jc ·Sl.'lIS ·illfcn�sscs car3cic,l·iz.ados 110 bem­
estar, na oish'm. na Jll'osJJcrillade, no t,mblllh!l prod!J.th'o.
Fl)l'U dos limites aí traçados, o que l'e�saHa f o dCSI'llm·
prilDcnto de compromissos c dc-vcrcs. em :-ailsfaçiiu dr
desígnioS" rancorosos.

Não é outro o compol'tiunentll \'el'inca(�o 1� qUI' M'

C!!iClldc à radiofonia duma tamna h\w('úill local, ·j)ll·
li; são soprados aos a:rcs os mesmos insultus ao Juil1lej·
.TO magi::;irado do E�ü1(10, como se llHo {l'l'(J,t'm llicl'árqul'
cu �e l.tTt:.I'.issc ào estalão ctOlS lJiUoSHS injuriantes,

.Entl'dunto, tênl 01:' adyt\L'sáT,ios,
.

com a clIn \Ticção
dos métoLlns a adotar, aeoi'dcl'l com II exala 'orientação
revolucionária, oporlunid'lde :linda, de l"eiiIica(;ão {Im,;
mes1l1Qs. Não é lIcsse H�rl'eno que o 81". Celso Rumos há
ue dialog:ul'. nem' nós VOlcll�iza]'ell1os .. l'un,lU(' as pró,
)Jrias oJ"ellsu's lndul'itdosas e estultas, irradiadas, esbar·
raUl e se eslJil.rl'olHlam, llulyerizanuo·se de encontro ao:::;

�elbOralU('Jltos r.calizatlos, cm inauguru!';ão c Clll COllS'

tIllção" ainda ago)"f!, como' tcstemmlho do seu rncessauo
te trabalho, sel�wad.o 1::111 iodo 0, território csiaduàl ,� cm

.

todos os sdm'cs da .púlJlicá adlninistração. só negado
pelos que têm' uI>enus boca dI; uljuriar, liCIll isem;,ão de
ânimo, ao Illl'1l0S, l>aJ:a rcconhecê·los.
Essa, a mais incisiva. ]m�is ln:illmntc. mab {'[(IqUCHÜ'

resposta lllJ.e aos lletmhH�es com.mandaLos l!ll 'H! ml!.!!�

I Ual(lS,
clã

ç,�,:m
11 habHual :-!Cl'e��d��ilt: (I OlJCHJSU g(H'e!:.1

I l).aüor caÍ-;p::lHcn:se.
.

.

"''',' J
.- ;,<=�._�:_..,.- -C"
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Arnaldo S. Thiago ciência de muitos brasilei ,de;Deus para o desempenho do exame das consciências
� ros ressaibos apaixonados, .de árdua missão entre os - o que sempre é suscetí-

O S V A LD O i\I E L O
Estes dos livros, - o primei ,que ainda alguns subsistem, homens ainda, em grande vel de engendrar perfídias e

CENSO ESCOLAR EM FLORIANO'POLIS: MISSÃO
ro de .Salim de, Miranda, e-- da terrível suspeita a raspei- parte, tão malvados, ao adulterações, a que os jul­

CUMPRIDA O trabalho de coletas de informações em to-
ditado pela "Bibliotéca do to' dos sentimentos do Con-

.

ponto, dê os considerarem, gadores nem sempre podem

1 ti Exército", em 1963, o sezun- solídador da Rep tblí O e tos filós í lôb d
"

da a Captíal a apuração do Censo Esco fl-r está pra aca- �'.
u ica, c r I o os, o o o o estar atentos, ou melhor di-

mente terminado, tendo sido coroarlo de pleno êxito e eln____
do de Ca�los .Lacerda, pela episódio da lanterna prova seu semelhante: "homo 110· zendo, Inacessíveis à UIVes-

tempo "record".
-�'Distribuidora Recorde", em que Floriano era um homer.i minem Iupus" ... Se tem ca- tígação dos julgadores.
'setembro último, tomaram- dotado de excelente coração; da povo o govêrno que me-. Muita causa na alma dos
todo o escasso tempo de '1 sua ternura pala espõsa e rece, tem também cada épo- pró-homens de uma, época
que disponho para essas lei pelos filhos mais, o elevam,' cu da História os executores é inacessível à investigação
turas esporádicas, nas duas em nosso conceito, a êsse as- da Divina Justiça CUja legís- dos eontemporâneos, só­

semanas que acabam de pecto; a sua bravura, a ri- lação, é claro, nada tem de mente podendo ser conheci-"
transcorrer, tão, cheia :ie a- gidez das suas atitudes cíví- semelhança com a (la huma- da de Deus: daí os

' falsos'
meaças, oriundas, da China 'cas, ertgem-no efetivamente \ na' justiça, feita à, ptova dos julgamentos a que ficam ex­

e da Rússia, principalmente, em depositário da vontade autos sem a possibilidade postos .

contra a estabilidade da paz <,
entre as nações, do parla-

-

... ' J-

.

EXPOSIÇÃO DE ORQUI'DEAS Está definftiv�mente ,�mento e da_ política, contr�
marcada pará os dias 14, 15 e 16 a Exposição de Orquídeas la .ma�ut�nçao �a paz bn\�I-

,
," ep'a indispensável de resol-

em nossa Capital, .acontecímento que se repete cada ano'
.,

-

verem os problemas sociais
com grande êxito e garantido sucesso.

Nêste 'ano, a mostra terá como ponto central, o espa-
da fome e da íncuítura cívi-

Ç080 salão onde �té bem 'pouco tempo funcionava a Dro-
ca e moral, principalmente,

garía Hoepcke, á rua Felipe Schmídt.
que ameaçam, soterrar'nos
sob os escombros' de, 'ínstí-
tuições preservadas por bra­
sileiros ilustres' que soube­

ram consagrar-sé à reden­
ção da pátria.

'

Entre êsses benemérito
da pátria, OCUp"l lugar .de

destaque' o ,"MarechaL, de

Ferro", o insigné Flóri�n0
Peixoto, cujos traços biográ­
ficos e cuja atuação no ce­

nário da República, consti­

tuem objeto do livro de' Sa­
Im de 'Miranda.
A meu ver, Floriano, co­

mo Napoleão, como Joana

d'Arc, como o -riosso glorie­
so Caxias, é um Espirita,
cheio de ternura, ele amor

pelos seus irmãos,
' votado,

pelos írnperscrutáveís desíg­
nios de Deus a uma doloro­
SH missão de c'ujo desenrn ..

penho integral que lhe sou­

be ele 08-1'; ficaram na cons-
------�------------------------------����-----------------

eo Rio São Fr

Dentro ,?e trinta dias mais ou menos, será o resultado

da apuração publicado e amplan:ente divulgado para co­

nhecimento da papulação, através dos veículos da írnpre-
sa escrita e falada.

'

Notícias aqui chegadas, afirmam que o mesmo servi­

ço em todos os municípios do Estado prosseguem Aormal­
.mente, havendo interesse em que o serviço fique 'totalmen­
te terminado' no mais breve prazo de tempo possível.

FAZEM. ANOS HOJE
Sr. OSVALDO GONCALVES'

/ . �

Q local não poderia ser melhor, por 'se tratar de um

'inçonveniente é que o salão apesar 'de ser bem ilumina­

'do, não apresenta suficiente luz natural, devido as oito

largas janelas de "ferro sem abertmza,s naturais.

Bem; isto é Um detalhe que somente- poderá ser apre­

ciado quando a E?CPosição estiver funcionando.

Com imenso prazer, registramos para 'o

dia de hoje o transcurso de mais um aniver­
, sário natalício do nosso ilustre amigo � distil�
to conterrâneo. sr. Osvaldo Gonçalves, (DI­

, CO), elemento bastante relacionado em os

A BIt 59 NAO PODE PÂItAR' De' tedas as formas e

meios, principalmente nesta Capital, a campanha para. o
'

'prosseguimento "das obras da BR 5�, tornou um vigoroso
impulso, chegando a se transtorrríar numa verdadeira

obsMsão,
'

'nossos meios.
O nataliciante, funcionário da Faculda

de de Filosofia da Universidade de Santa Ca­
tarina, por tão auspicioso acontecimento
receberá, estamos certos, muitos

cumprimentos no dia de- hoje aos quais nós
de "O ESTADO", nos associamos com votos
de perenes felicidades extensivas a sua digna.
família. \

Não era possível, essa. ímpassivídade criminosa, não
somente dos poderes públicos responsáveis por essa es­

tagnação como também pela atitude acomodatícía de to­
das as classes sociais, dos políticos, de todos os catarínen­

ses e notadamente dos florianopolitanos, que agora des­

pert-im numa frente única para acordar as autoridades

federais, afim de que' não continuem nessa inércia que já
chegou ao cumulo da desatenção .e do despreso por uma

obra tão necessária. \ i
�

E' preciso fazer caminhar, essa lesma que se arrasta
há quase 20 anos,

.
; fes

CIMO
:. ",'

.,.1 - DE DESCONTO.'
8 pagamentos, sem' acréscimo 'e
outras modalidades ii altura do seu

orçamento.
"

. .. ......,-.-"'., �
'��;'.

" ....
,

': Pa.rticipe de, mais esta promoção
� M�VEt:S CIMO, e ganhe uma ,'�'

..........._....��, Vt;:MAGUET • JOOl O quilômetro. '\_ ,

CARTA PATE;N-TE N.()·.299' ,

..

......_.�- ....

•

Cl

O episódio I da lanterna

(página 322 do ,livro em a­

preço); a exptessão de sua

ternura, vasada em corres­

pondência epistolar à espô­
sa (página 32':') provam que

êle foi um herói que teve

como quase todos os heróis

de colocar a cabeça acima (

do coração para- fazer com­

preender ,'3.0S
'

contemporâ­
neos que sem ordem nem

disciplina
'
não se 'cónstroi

uma Nação. Floriano fez na

República' o que.o Duque de

Caxias fez no Império: se

o primeiro foi o
' condestável

de um monarca,' o segundo
o foi também da P-átria.
Conheço bem -de perto um

ilustre militar que nasceu

poeta, produziu poemas '11-

miráveis, mas, desde que

sentiu o chamamento da pá­
tria para lhe prestar' servi­
ço num setor em que a ga­

nância dos desonestas podia
.tnrllngtr greves danos, que­
brou ft lira, "fechou a cara",
como se dii vulgarmente e
defendeu com extrema I ga­
lhardia os altos interêsses
naoíonaís que periclitaríam
se ele continuasse a cantar,
porque os poetas passam
por .sonhadores a quem se

pode enganar tácllrnente . ..

O livro de Carlos Lacerdfl,
que desde logo se recomen­

da por §e destinar o produ­
to de sua venda. a uma ca­

sa de c<;triÇlade da Guana
bara (foi por essa condição

1\ 'que o recebi, embora o de­

" sejasse ,ler, mesmo .fôsse

:� outro o motivo de su� edi­

!. çao), é resultado de obser­

�� vações a que se pôde apli­
,. ca, e!n 1937, numa :viagem
,

que fez à baci� do- rio São

Francisco, pelo que êle es­

creve no prefácio: "Permi­

to-me 'icentuar ao leitor que
êste trabalho foi escrito em

1939. Hoje teria de ser como,

pletado, retocado, retificado.
Pois muita cousa melhorou".
E' um depoimento interes­

sAnte sôbre o gr:,lnde rio

brasileiro, totalmente brasi­
leiro em todo o seu curso;­
mus é um depoimento difi­

ciente, como o próprio. au­
tor honestamente confessa.
Vem m'1is uma vez demons­

trar, em essências, o que
dif,se Caminha em 15qO e,
que De, Gáulle, ingênuamen­
te, repetiu jl.gora; ao passar
,ralO Brasil: "O Bra'sil é uma

té�'ra em que plantandO, tu­

eh se dá". (Discurso de

14/10/964, em Brasília):
Prendeu-me a atenção o

.que' diz Carlos Lacerda

(pagS,-'I60 a 10l) sôpre-o
"minhoção", ,no qual ApiÓli
parecia acreditar,', fiando-se
'numa opinião tio brigadeiro-
genetal Cunha Matos: "O

minhocão. ," tem mais de .

120 pés de,ex�nsão, com 2

de diâmetro em sua çrossu- ,

ra, etc, dilata-se ou compri­
me-se à :vontade, apresen­
tando neste segundo estado'
a configura�ão e grossu:ra
de' uma pipa".
,

Notável é que Frit2l Müller
acreQita-va.no "minhocão",
exIstente no rio Itajaí (V.
Blumenau em cadernos, de

novembro/dezembro çie ..•

1962), ,com as mesmas di­
menSões sendo que em Sí'í;o
Francisco do Sul, Santa Ca­

tarina, há uma antiga cren­

dice segundo a qual a ilha
um dilf submergirá, roida

'por um "minhocão" que jã
a está roendo lá ,pelo Sumi- -='
douro _ .. Ora. todos sabem

que, ..de fato, há uma cons­

tante- erosão nessa parte da

ilha, tanto que as instala-
ções militares que ali exis-

tem, já têm sido removidas
m'iis para cima da fimbria
litorânea.
o que me chamou a_aten-

ção foi essá coincidência de

linfórmações sôbte o "mi.

nhocão", nó qual acreditam:
os do São Francisco, os de
São Franc!sco do SÍlI e que
tàmbém foi visto 110 Itajai,
cônfor,me ·cr depoimento, ,de'

- .

Fi'it7, MÜller!.,"
'

<.

J ' '

)Iconfeciinentos
c7\� lJ{ "-<'-L-.i-'

r" ••

,:;;OC/O/fS

CO,m um maravilhoso coquitel na confortável re­

sidência do industrial e senhora Valéria Gomes, reu
niu convidados entre os quais o governador Celso
Ramos, para comemorar o aniversário do ex-Deputa­
do Gomes.

i Continua em evidência o nome do senhor George
, Daux, para Presidente da Câmara Júnior de Florianó­

polis, periodo de 1964_

Procereníe de Pôrto Alegre o Diretor dif Banco
do Estado_ do Rio Grande do Sul, e a senhora Adão

Araujo.

- == -=- =='

"A Moda": Voltou os tecidos em algodão na re­

volução da moda, com os lancamentos para a esta­
ção, "Prirnavéra Verão" - As cambraías bordadas em

grande moda para as suntuosos' recepções.
'\

No Amerícan Bar": O Deputado José Eliomar da

Silva, palestrava animadamente no "American Bar"

dó Q. P., com os' senhores: Ministro Raul Schaefer e

jorna-lista Jorge Cherem.'
'

- ==: -;-

Brasilia: Em seu luxuoso apartamento a elegante
senhora Senador Atílio Fontana (Ruth), recepcionou
um grupo de senhoras da, sociedade, para um chá, no
dia de seu aniversário.

-

J

.Do :Society" de Joinville, está circulando em nos­

sa cidade, a elegante senhora Harry Línder (Vera).

== --;- ==

As dezoito horas I do próximo sábado, d�rá entra­

da na Catedral Metropolitana na cidade de Petrópo­
lis, para sua benção nupcial com o senhor Lena Mau­

ro Qmha, '1 elegante senhorita Ana Maria Schmidt.

-==+==-

Nos salões do Harmonia Lyra na próxima sexta­

feira, as J8 hor.as"dar-se-á a abertura da "27.a Expo­

sição de Flores e Artes". P'1ra o a_contecimento, a ci­

dade dos Príncipes (Joinville), vai 'recepcionar desta­
cadas personalidades,

1

Os Senhores: Jorge Konder Bornhausen, Hilário

Fuqui, Fernando Antônio �iranda, Layre Gomes e

Osmar Nascimento, palestrava.JTI no'"Americ"l,n Bar"

do Querência Palace.

Desfile Bangú: Realizar-se-á no próximo dia 5, na

cidade de São /Francisco do Sul,.- mais uma p3rada
de e1egancia Bangú, para a escolh?- da mais elegante
srta, daquela socieã;:tde. A promoção, está a cargo da

senhorita Jucemar Osorio,

== -;-

Como em Sociedade tudo ,se sabe, o "Samambaia

CJube", �stá estreando hoje, cOrn um desfile de mo­

das, da "Chez Moi" Bo�tique, nos salões do Lira Te-
'

nis Clube.

Com um delicioso chá, a bonit'3. senhora' Tereza
Gomes, recepcionou"em sua residência, para festejar
seu niver.

�'= +' =-

Faço referências ao Chá das 5, no Baiuca, porque
'realmente merece. Re�ne gente' do alto comércio, se­

nhoras elegantes e os mais lindos "Brotos" ã;:t cidade.

-=-+ =-

-Já fomos informados que o "Chaleira Bar", que

será inaugurado dentro em breve, será esclusivamente

para o jovem "Society".

;::_=+=-

De Criciuma: Un1 milhão de Cruzeiros, custo'� pa­

ra o "City Clube", .a visita de Ieda Maria Var�

gas, na festa de sábado p. passado,

..

Procedente de Curitiba, chegou ontem a nossa ci:
dade, o conceituado advogado senhor Roberto Macha­

(': .

í

,Cumiense de Paula Ribeiro
Contabilidade Econm.nia - Advo�

cada Impôsto de Renda - Emprêstimo
.

Compulsório - Reavaliação. do Ativo 'das

Em�rêsas (Lei 4357) - Impôsto Adiciona.l
de Re.tlda ,(Luoros Extraordinários)

, .

Escritório: Rua c.ons. Mafra, 57
,
Caixa :postal, r6J� .-4 Fone 383':-

,: Florianópol�g" «', se

/��'.'i·:{t�-J"';r '
.'

-)
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'Prestaram aos autores de

"Reforma Agrária, - Ques­
tão de Conscíêncía" efetiva

e 'valiosa assistência, con­

tribuindo CO!11' sua, experi­
ência e seusconhecímentos

técnicos para a elaboração
do, progfama" positivo. dé
política 'agrana, '.

os ':,81'8.
Carlos do, Amaral .oíntra
- Zooteonista da secreta­

ría da Agrícuthira de �ã,o
Paulo, Clovis' de Morais

Carvalho - Presídente ' da

Associação Rural de Bi:à­
gança

. Paulista, F:ábio '::,7!':­
-digal Xavier, da Silveirá ....2

agnícultor .

em Amparo e
"

,

diretor da S'ocíeda,de' Bl'á.. 'Pianista,· composttor é

síleíra de Defesa da Tr:-i- regente brasíteíro,'
.

nasceu
díçâo, Família e Propríeda- em São, Paulo, ,etn 10 dEÍ
de: Francisco José Ribeiro novembro de 1864.,
- diretor gerente da Co- Faleceu multo' l1IOÇO, com

A "Declaração do Morro operativa de careteultores apenas 27 anos ,d.e idade,
Alto"., conterá duas partes da Zona Bragantina, João na mesma cidade de São
-, uma, doutrinária e outra Batista de Campos Cintra / Paulo" aos)7 de .janeiro
prática - c0Iocando" �e- více-prereíto de Amparo e de 189�.
senvolvímento da ínícíatí- Diretor da FARESP, João De seu Pai' - Henrl.Que
va privada e ápôío ao co- Baptista cunha - zootec- Luiz Levy - também com­

operatívísmo. nista diplomado pela Uni- posítor e exímio clarínetls-

Curso de Informações Geográficas '_ Cr,S,I, . ..

' o programa positivo, ela- versidade da CaJifornia e ta, herdou gôsto pela mú-
borado com o concurso da presidente da Associação sica.

1°0, ° ° .

-

Sociedade Brasileira de De- Rural,' de, -Píracaía, Osvaldo

Exercício e prática de' Geomorfologia _'_ Cr$ tesa da Tradição, Fap1j·j_a da Rocha Mello - díretor

800 00 e Propriedade e de agrcul- da Associacão Rural de
• . tores e técnicos em . díver- oareaçu, . PÚnio Vidigal aX-

T' A sas regiões de. Sao Paulo vier da Silveira - agrícul-
IpOS e spectos do. Brasl - Cr$ 800,00 e do Sul de� Minas, apr J- tal' em Amparo e Diretor

Bàses Geográficas do Povoamento do Estado senta um conjunto de. m�- ela Sociedade Brasileira de

do Rio Grand� do Sul- Cr$i 100,00
dioas que os auoores rr,- Defesa da Tradição, Fami-,

-

putam suficiente spara pro- lia e Propriedade, Raul elo
- Estudo para a Geografia da Indústria no Era mover o progresso ag:ro;:>e- 'Amaral CintI:a� - eng�-

sil Sudeste - Cr$ 100,00 cuário, .
sem reformtllaçáo nheiro agrônomo da Secrf'-

da estrutura rural 'por mE-ia taria da Agricultura de-- São
Importância da'Geografia 'no Poder Nacional de desapropriações. Paulo da Região de. Pedrei-

.

_ Cr$ 100,00 Portanto a "Declara.;;ao ras e Sergio D'Alessandj,"1)

M d do Morro Alto", a ser lall- Ribeiro - al!'ricultor e:n

apa, o Brasil _ Cr$ 500,00 çada nos próximos dias" Bragança Pà�listl( e Cd1�

DECC e 9 XI 64"
- �, .

eonstituirá uma categórica peão conservacionista dct,·m .' . \

tomàda de posição contra zona de Campinas

Em círculos ligados à

agropecuáría informa-se

que os autores do best-sei-:
ler "Reforma Agrária

'

Questão de Consciência",
D. Geraldo de Proença si-:
gaud, Arcebispo .de Dia­

mantina, D. Antônio de
Castro Mayer, Bispo de

Campos, Prof. Plínio Cor- .

rãa de Oliveira e economís- r:-::::.....
'

�ta Luiz Me�donça de Frei- i 69S1'� Df C�FÉ1 ltas, lancarão brevemente 1'\11 i I nr-o 1\' . '. " '

um opusculo contendo am
' tll� iH' f f\tIl, "'lHE zn ,.

No momento \ em que a

'reforma agrária
,
volta a

preocupar a opoinião pú­
'blica nacional, afuarda-se
com' muito. interesse a nova

intervenção dos ,quatro J,l:'­
tores de "Reforma Agráúl,
- Questão de Con·ciência".

Sabe-se que-o documento
se chamará "Declaração .; ')

Morro Alto", pois fOI ela­

borado em reuniões realí­

zadas no município de Am­

paro (SP) na Fazenda NOS­
sa Senhora do, Morro Alto,
de propriedade dos Srs. Fi'­
bío Vidigal Xavier da Sil-.
veíra e Plínio VidigaI' Xa­

víeír da Silveira, diretores
da Sociedade

..
Brasileira de

Defesa da ·Tradição,· I,
FJ,­

mília e Prop;ri.edade.-
Tanto em circulas católi­

cos como em círculos . po-'
:líticos aguarda-se também
com interesse. êste novo

pronunciamento, que CQjJ"�-
·

tituirá uma reafirmação de

que. em matéria.' de rafo-'-
·

mas existe: a questão de
conscíêncía e gravíssuna.

·

Nos dias que antecederam
â Revoluçâo, êste terna: foi
amplamente debatjdo, .. teu­
do mesmo se le\,antado' uma
llnterpelação-monstro

.

ele
maís de duzentos mil"Ú,:'

mes dirigida �; A�ão Cató­
lica de. Belo Horizonte, 'que,
püblicamente; ·se <marrífes­
tau co�tra' aquela tese" dí;s
autores de Reforma ,Agr.},-.

· ria - Questãó de oons-i-

a
.

emenda da eonstítuíçâc
proposta pelo governo. !\­

Hás, convém recordar que

os autores de "Reforma

Agrária - Questão de Cons­

ciênCia,,\'já combateram 1-

reforma constitucional ua

carta abérta célebre -

.

(J

Carater do Direito de ,Pro­
priedade", dÜigid,a ao ;�>::­

presidente' . João Goulart,
quando pela. vez prímeira
propos aquela medida.

programa positivo de polí­
tica agrária.

:"------_ ..�-------.....

PUBUCA(AO DO CONSELHO, .
'- '. ..'.

'NÀCION'AL' DE �,GEOGRAFIA
Amanhã, o Diretório Regional' do CNC

niciará a venda de obras editadas pelo
alto órgão da ,Geografia no Brasil,

mais.

. O� interessados serão atendidos no, :Pé;'..
partamento Estadual de Geografia _ (E'diH-'
do das Diretorias 50. andar), de 2a. a 6a.\ fei
ra, no horário das' 14 às' 18 horas,'

.
"

São, as seguintes, com os respectivos pre-.
. ços por exemplar as publicações à venda: .

Grande Região Sul -, Cr$ 900,00 .

Curso de férias para Professores - Cr$ '"

400,00 ,

'

ência".

--------------------------------------------------�--------------------��--------------�
'.

"

Menino ou'menina?

(parabéns papai! Nycron não amarrota em nenhuma situação.)

o TECIDO MAIS FAMOSO DO BRASIL. fiBRA POLYESTFR@XCLUSIVA DA SUDAMTEX
.. -�-;-;�

..

, "'.'-'-'�"�"-'-"

.

CARANTIA l'Oil 'Mé�E�
.

A"'I'e":'X- ...

n·.··' •.
···
.. à··

L�VY' já . era: ,um v.irtuoso'·
e começava a compor seus 06,00 - A Hora do Desper-
primeiros trabantos.· Nesse tador .,' .

'áno-, fu�_!'eIIl.!"'sâ:o �blo'" 07,15 � Có��e:rSc';llldoTcoin
.

o "Club ·�:a:ay<;ln". ,.pequ�no '0 Agricultor

conjuntO- orquestral fOrJ;tla- ,07,35 - Aquarela ,Brasi1ei�
do. de amadores, qúe exer­

ceu pape]! preponderante
aprimorl'j:mento da." éultura
musical da Paulicéia. Em­

bora cOl;ltasse' (,)om· -recur­
sos muito. limitados,· o

"Clttbe
.

Hay'dn'�,' sob' a' di­
reção' de ALEXANDRE LE­

VY, durou até 1887' e chlOl'­
gou a organizar' 31' 'concêr­
tos me�sai$;. a!ém de·· dois
grandes concêrtos;.:-realiza-

. dos. por ocasião da visita

.

da Família' Imperial.

A fim"de aperfeiçoar seus

conhecimentos de hOi"monia,
ALEXANDRE :LEVY .seg,ti-U
em 1887 :pa�a· Pai:ii;;· ·mde
foi aluno de EmlliQ: Durànd
e Vincenzo Ferront ,::'hta

dessa .' época' a compo�jção
de suas famosas VARIA-·

ÇÕElS' sôbre: o tema popu­
lar "VEM CA BITU". !'s­

creveu-as 'movido por uma,

âncontida saudade de aua

família e de sua ,terra n'l-

'tal. . 13,15 -' Boletim Informa,

Um dos mais importan- tiva do, SESC-SENAC
tes trabalho de ALEXAN- 13,35 I Sucessos

llRE LEVY 'é a SINFONI!\. 14,05 - Música

EM MI MENOR, inir.ü:ala 14,35 - Música

em 1886 e somente conclui-,
I 15,05 - Música

da três anos depois. Essa 15,35 - Vesperal de Su-

obra, de fina_ melodia e

admiráveis efeitos harmó­
nicos,\ premiada :na Expo­
sição Colu'Q.lbiana de Chi­

cago.

'Destacam-se, ainda, o'

Poema Sinfônico OOMA-
.i.A e a . original SUtl"E

iPRÉSILIENNE, que consta

de 4 parte,s: I - Prelútl;o;
rI - Dança Rústica, CiI,;J.­

cão Triste; III - À beira

do Rêgato; e IV - Samba.
Pira piano, dentre outras

compOSlçoes, salientam-'5e
�LEGRO _ APPASSIONA-'

Cimo'

20,05 _;_ Atualidades
SCHUMANNIANAS, alé:n Disco
das já citadas VARIAÇõES

"

20,35 _ Telefone para Ou­
sôbrê o "Bitu".

, Como jornalista, e::;�1."c­

vendG ':n.a:s colunas 'do "e­

lho "Cor�eio paúlist?,no",
foi critico musical lT.a!(,')

. coriê� ti ápredado.
.

A atira. de �tEXt\.i."IlDRE
,

LEVY pOsSliià' alto valor

'arti&�icó, exeepcional bom

gÕ_�to 'e n'6illvel atiter:"!ti.
àade.'

tivo Guarujá
·23;05 - 'Pl<mfão �sical

das 23
das' 24,00

Qual Mozart, muito' cê­
do começou. a dar mostras
de talento 'invulgar. Já nos
sete anos, executando ;'€-

ças musicais ao piaúo, pro­
vacava .admiraç__ão,cfe qua;a�
tos o ou,vissem,. t\l:l a :per­
feição colfl que, às,,interpn:-
tava.

.
,

Em 1883, . ALEXANDR]li

TO, TANGO BRASILEIRO,

Ma!;. independent�

re
ínegáveís qualidades de seus

trabalhos, o grande 11�cr:­

tá de ALEXANDRE I"FV 'I
consistiu em ter criado o

/

nosso nacionalismo m ;';Si-

cal.
A preocucão sempre pre­

sente de inspirar-se l!OS

ricos e melodiosos motí­

vos populares' e �, delíb ira­
da intenção de da� um J1.õ­
vo sentido .à no!'\sa I'm')"-i,':J"
fizeram com que o' jovem
artísta de São Paulo

.

se

tornasse o primeiro
posítor a escrever

música verdadeiramente
'brasíjeíra, inconfundível-
mente brasileira.

,

,

Rádio Guarujá
," �:;

PROG�A�A :JpE '�J�:
, ""':-.'

ra

- 0&,00
Cimo,

Correspondente

oa,05 - Sucessos em LP

08,55 - Reporter Alfred
09,05 � Péça o que Quizer
09,35 - Rádio Cur!o�ida-

des KolYllOS
09,55 • Informativo Guarujá ,

10,05 - Telefone ;Pedindo
Mlísi�a
.10,30 - Resenl:!a Esporti-

va C,inzano .

10,45 - O Parecer de Lau­

ro Soncini

10,55, - Informativo Casá"

Brusque
11,05 � Orquestras F,lWO­

ritas
,11,35 - Ponto de Encontro
12-,00 -,- Reporter Alfred

12,'10 - Este' é o Sucesso

12,25 - Carnet Soctal
12,30 \- Política e Desen­

volvimento

J2,55' - Correspondente
Cimo·

cessas'

16,00 Correspondente
Cimo

16,35 - Rádio Curiosida­

des Kolynos
16,55 Repórter Alfred

17,05 - Musical Farmácia

da Ilha

17,35 - Boletim Radiofô­

nico 'de Educação
.

18.00 - O In'sta.nte da
Prece

18,10 - Resenha J-7

18,35 - Momento Espor­
tivo Brahma

18,55 - Correspondente

vir �

21,00 - Repórter Alfred
'

21,05 __", Musicai Magazine,
Hoepcke
21,30

Cimo
21,40
22,05

Correspondente

Noturno Musical
Grande Informa-

Encerramento. '

DE�T--'; :Z"
� .. � �t'J:

eONT.QA It/J09()1I�,
BllflATA5l, PUlGII� �

�UPIM e TRAÇA�

FONE -',

<

,

-'l"
,

.
'

TATTWA' ."Àfvl0� E 'lUZ"
v .

Convocarão
, ,

uma

De ordem do Sr. Presidente-Delegado,
tenhc a honra doco nvocar os associados qui­
tes do Tattwa "Amor e Luz" para a· assem­

bléia Geral a' realizar-se no dia 16 do corren­

te, às 19;30 hs. cem o fim, de eleger a Direto­
ria e o Conselho Deliberativo para o nôvo

, exercício.
João Batista'Vieira .,_' Secretario

Um Bar por motivo, de, Doença situado'
no SUJ?eÍ' Mercado do Estreito. Tratar no io-
&al�' li,"

.

�. D
.

.4>.
." A

.

-iPR�E,D-)Ó PARA� CO.MERCIO
Vende::se no Cen'tr� da Cidade Tratai' à

Rua' Jerôrumo Coelho no. 1 - 10. anà.ar
'SALA 10 - "Ed. João Alfr,edo". (de manhã)

'-

Jngressos para a Audicão da Assó-
... .

_
1 \

..

dação Coral qe FlorianópoJisí' a
, • partir de hoje/

A;,; direção çIa ASSOCIAÇÃO CORAL

D� FLORIANOPOLIS. a.visa aos portadores
de Bonus PRO ARTE CORA�, que quiserem
se beneficiar na escolha de localidades nume.

radas para sua AUDIÇÃO de 24 e 25 DO

CORRENTE, que as mesmas já estão à sua

disposição no SALÃO RECORD, sito à Praça
XV de Novembro.

Mrnistério da Educacão e Cultura
FACULDADE DE FIU'SOFIA, CIENCIAS

E LETRAS DA UNPTERSIDADE DE
. SANTA cp.TARINA
GINASIO DE APLICAÇÃO

. E D I T A L 11/64

, '

'-

do

'� De ordem do Senhor Diretor do Ginásio
de Aplicação da' Faculdade de Filosfia, Ciên­
cias e Letras da Universidade de Santa Cata··

.

rina, faço públiéo que ·estará aberta na Sec!'::,
taria do Ginásió de Ap1icação, d,o difl16' a 3e
de novembro ,diariamente das 7,30 às 11.0(

}�oras a inscrição' para o� Exames de Admis,·
são- ao Gináso. ��it.}

A Inscrição será foita à vista do Iy.eque

,rimento dirigido ao Diretor e serão necessá-

rio� os seguintes docu:rn,�ntos :

a) Certidão de idade;
b) Ate�tado médi,..o com abreugrafia.
c) Atestado de vacina antivarióÍico;
Todos os documentos com firma reco-

nhecida',
'O candidato deve'ra ter onze anos com­

pletos ou que venha, a 'completar -essa idade
no correr do ano letivo. j

.

F1orianópoli,s, ",3., de' novembro ,de 1964.

Vlally'BpÍ')lardini' - secrétam \.f Reg.�4.988
VISTO: ,Jós� Tàmbosi�-'

"

�Díretor-
.

J 2=11,..

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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COM C�Fn'CIDftDE DE
1 1/4 E 11/2

JIRbaS CÚS!CDS:

pó
Inv.8rtldCll

pá
de arraste

caçamba de
mandíbulas guindaste

rabrÍçoção'inrairomente nadorfol, inc:�rporando os ultimo�
.

aperfoiçoGmentos da mais adiantada engenharia.

,CINCO VANTAGENS NA IMAR S. A.

'1 ..
-

ENTREGA (MEDIATA - PLANOS DE FINANCIAMENTO fA-
CIlitADO - ASSISTÊNCIA TECNICA COM eQUIPE TREI.
NADA NA fAB;i!ICA - OFICINAS ESPEC'A'lIZADAS E PEÇAS'
PARA REPOSIÇAO.

IM�•.,·:SJA.-.;
_'. I 1, .

Mlltrll:' Rva Vo�unlárloi dei Pátria, 198t - Fone 2-10-01
Cabo PIntaI �02!).- P. Alvgre • RS - End. Telegr.: PATROL
Flllol: �"a 7 do Setembro, 1051 • fone 1978-Cellxa
POilal }24· 811101enOIl' se . End. Telagr.: AGROPATROL

I

Colégio Cafarinense
EDITAL

" .

Exame cIe Adl�1issào

Acham-se abe;'1:1s :2S Jnscr1ç(.�.� <lU E"ap1P 'dt" . \xhJli'isi(tl
;J La �r;I'iD f;ir��.)':";fd (.10 CO!t�'g-io (';_\!-Rrln<:�l1�,p

.t::t5.,;ri'JJu: -- li: ·11 ;) :HjlJ - .. - j9i}1
Taxa, de i'I.:-"rl·.·'r'0. (:r\ 1

.. '1\10.(1(\ -

l{.(;aH7qf.�r!O· �i(3. '.'7. ��;1 de i'lU\GJ:Ubl"(l
.E:::pedlcnl,v. ll:·i:�· 8 Ü'"': ft ho.1'83 I

Horario:1 Dia ;Y:i!J 1 / --: .Pur(l.:g1Jf�� - �'.s IJ.,:JO 1101.."
n'h ,:,,;,,,11.·' ,. ArÍ.tlo;',,;rie:1 :1" .U.30 huras
nh :,):�"rl ConllCcin'Cl1l:'>, Gerais ntj<;r<..)

riU e (t00gra[i� 1 :'1'-; 1 :L:JO ])1 ,,'ns

Ilan'I':;

nocr:;c! r":\/T\ ".:.
to (_J(_l�.�(�r:i l'nnliJ!G� ::j.

I\f'0�b1cln dc\ \·a!:�n:.� r::-":pntC'.
)

rro\]n... os d"culllcnl 0.(.:: h'lVCfi�0

1'·) : 1·(;:1

A·· bl
"

G· , ! r.. . f I :
. �sein�� :Z!él ')e: ,-,I [Atfaor(Jmar�a

-CONVOCAÇAO

d(� Sau t;'1 C:úr' rúw. afim de deI it}21'HI'Clll
bl'C a 8cguintc

,

ORDEM DO DIA

a) Discurssão e aprovtção da Proposta Jus­
tificativa da Dirdorin, para aumento dç Ca­
pital Soeü_ll c �ons;:qucntc altcração dos· F:s-
-
., ,-

/
.

tH,Lutos Sueinü;: '.
.

b) Outl'US a;-1:iuntos de ínterêss€ da sociedade.
VidLÚ·él. 4 de novembro de 19(j{1

A DIT:ETORIA
.

11/ (lLl
.

;l.;�;

Londres: 5 O mil pe
: LO�DR1l=S (B.N.S.) - Vin nada excluslvamcnto a mos­
do de um récord de quase trar a história do conheci-
500 mil visitantes durante a mente ..

dos �lementos
. par

temporada de verão, o Mu- parte do ser humano, das e1.
seu de Ciência de Londres ras mais prlmevas à atual.

, , .

acaba de (reabrir, agora bas- Entre os príncípaís aspec-
tante ampliada, sua seção tos escolhidos pa ra repre­
de Química Pura, sentar as descobertas' dien-
'A illdú,strt,a brítãníca de tíncas do século XX Incluí-

�prbdutos químicos contri-! se a Roe.ntgcn- Cris'taiogta�
·

buiu para estas obras C0111 fia. Vários painéis, bem dís­
;-� importância de 30 mil Ii- tríbuídos, mostram as íncon
bras esterlinas. A- seção ocu- táveis aplícações da quími-

·

tio,. cêrca de 10 mil pés qua- ca :ao bem-estar humaac,
drados, dividindo-se cm. três bem como suas íntimas co­

galerias. notações com a medícína e a

Uma das seções diz respei- produção .de alimentos.
to à química de nossa vida

.
O enorme ínterêsse quími­

diária, dando particular ên- co da biologia molecular re­

f\);se à composição da atmos- ríete-se em inúmeros outros
fera que sabemós todos de- mostruários, a serem poste­
sempenhou papel tão sígní- rionnente aplíados, à medi­
Iícatívo no desenvolvímento da 'que maior quantidade de

material fôr :obtida das co-da química como uma -dís­

cíplina cíentíftca, no sécu-, lecões nocíonaís.

10' XVIII, que ainda' conti- \ Para ajudar na .montegem
nua a desempenhar. para desta lieç"ão, altamente es­
este campo c1;:J, oiêncía, ._.Jl1 pecializada. a British Broad­

papel e1' maior relevancia.
Lsta galeria introduz tum­

béQ1, pela pi+neíra vez no·

museu, a Ge::-,-Quirnica, com

painéin: mostrando a com­

posição da terr'], em ámbito

global e alguns dr,; métodos

de prospc;::çüo (te cwnpo ora

�ti1izados para a exploraçãl), " .

econômica.

A. segunda galeri[l, comeria
com uma impressionante
demonstr<',ção: uma Mesa

Periódica' de Elementos, ilu­

r,ninacla por comutadores.

Um pai.nél com uma
-

Mesa

PeriódIca não é,. 'em abso-
·

luto, uma ldéia nov::t, mas

esta parece fel" (\. única 'lté
o presente montada e dest.i-

casting Corporatíon emptes- .

teu uma orígínalíssíma e

üníca coleoão de modelos de

vírus,. especialmente· feita· p.a
rl1 1.1ma série recent,e de te-

.

1',

�I fi' 'I�,� P!i'1 I I',Ut. >.U.;.!.J

·f')F ·l�(rrA,::i
Hll í\ ('n.!\f�rí"

� . Fr�.Tr'(l IVI i�­
r�' fZ, '\' �J h

.,
-

)

:.'Ul' 'llreço ue oe<::.siáu '\
·

!tll' f.lte.I�.O'f.Ü;�O cst,�dn, I U��\a

IH:H!uin�l de Ui,nu rO!l;�<I
1ual'Ca ;'PI:UM.-\" e lima

nll'"a ela.stica C('·ll. ã Cltrld

,.:S. '.:r " t r:? ._�t.· na Ru.1

;\l'�ll'i Vaz I,'ala.du, 'I:!J, !Iii

E:41:d� (I --- Fm'c H:;6�, (�nl!l

I,!!",,"ju .\m"rim.

,u,"a:-- �.
··,H l� l i l', t) rJ( \

'-tlVf'1 r:� '�}J l.l! A�1t1:.)r

1'·1\.}i ' ....nJ ..
·

'{ln

"

�('�-

() JoáO ZI'

nJi(j 1'1 liUHlldQ se fCli;;! l";l

,é1UltleulO de pa::;�'Hgens? .t{,es·

pumi" a eSl"_ per?;u'nta
�anhe HlW, l)iclGlet� nuvi

Il.lJa ('111 rólha. /\�. ::';l1'lu'3 ]Jo·
:!"�I'aü �ur l'l'lllét.lUas ['t:tr'u mJ

:;egll,l\les .enrl,ereçL;s:
'

Raiull:1
lIms Biciciebs rua Couso Ma

era; til:', I'i'iii'll nl) Estreito
r\la St'1nt.: Sr. 'Riv" ;37 ao

;;',(Ip (.lu Ulb J0 (},. 01.\ pu.ra a

Il;.olilio AlJi ta t�al:.i,bl,\lU,l;
,._, '." .. -.,--",-, .

CINEMIlS,
\ .

/
�

I'l� r,,�p .. \l � no nu

('ii;. �\p rOSF

i!S J

}\ !.'.i r(""; � 1n 1'vrr. (��·i_'e�·.3.n�-"i
;-i :(.]1) f") \""_' l�rüt Cü�ngottült

l1r)r� n{4:·...
-

/'!,,�i)\;";;
. ��\: C'·'-p",!.n�lColQr - ..

C(l,t1'�nt'('l ;-'(i .5 01.1115

, "_.;;

as 5 c � 11'3

1 !'� Pf.l (]"YH 111
'I

,

() SANTd RElJ/rA;....·r-E
,

-

CPTlç,llra

Uieh:1J'd Bunún

;\ ' 11 (�'a r<in L:>1'

Ü('!'},)nt�1 J.te�;
, Shc t.yon

GLÚfUA
(gstreito)

Pane:
.

, ';:- As 5 :e. 8 hora;,;
',t

Bml !veis

:'iheIÜ'y Winlers
\J.'(·.EMAS PARTIDÀS

. Censura até 14 anos

( It l' � i"U'Et" u
��s 8 lls.

Rr'lnld Ikl'yjS

,

.

F5l1ssnn Strasberg

mi 6U.rro DE lJAVOR

Censura até 18 aI).OS

Chw RAJA'
, São José) r

,

}li) 1:1 hs�
Jeee Valaclão
Odete Lara

Das visitaram o museu de C·;ências
,.

.
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d� ]_JEHDl(L\.O -S/A, COMJ�HCI0 í'� iNDUS�
THIA íJ se r,:':lUlIJfCm em hsscmb.tcia G,�r;:.i,�
I�xtraQl'diDúri.a a' rcüJiD.lr-se à� L4 (quatorz')
horfls do d.ia 30 (lrhl1a) <lo eOrn"!·ltc. mês :.!C
lloVel11bl'o. (Dl .�ua ;,)C(;,�� socJ.aL LI nua do C�;-

_ .;.,.�._ \\....u��-

rnêrci,o. J �H. nestél, cidt{dc <le V)ddra, Estado Aumeri' �: ·if"I:Irnllíítn�

já adaptado para. li tele>�­
sáo e o cinema; Ú:j1.:e. roir-''l..n

MEMORIAS .SENTL'vi!i:N- cc é de um jo\'cm', eserit.�r
\'I'Aís DE; JOAO MIRA: �h...q, eslovaco dos que se Niel:i:
..::_ romance de Oswaldo ele ram .desde' a últb;ná guerf.<1;'
'Andrade· - prefácio de destacando-se. pela s1.1'11�i�, ...
Antonio Cândido; lnt�).'h;- cidade de sstllo .e pr'Ccf�o
ção Je Húolqp de Oam- .da narrativa..Ba.<;(;ai�üO·.';ii .. ��..._-.. - ---.----.------�._-.__ ...�-.- ..

1505 -
' odíção da Díf'usâo Qm s,las pl'úprios 'e.:"p�t'tén­

}ojutopéla do Liv�o -� 01"--. cías," aqui tCl11O\i relritad�l.s
Hl64 :..._ com :i reedição dês- as atividades (e �m. gi�-'
te Iívro, cuja primeira edí- po de guerrühoírps ,qlfe com·
ção data del�21, dá, edito- batiam 0:1 nazistas. Ma:-'l ,0

rá, início, à publícaçâo ::'a!3 11\"'(" 1 m'· w:c:dé. a 'i'im'�):;:s
obras p.é um dos nomes reportagerr. ou autobíogra-
,frJuis 'slgúificá.tivoS de 111.0- na, para se (.de':'.!t�car:':tà;;,'i­
vímento modernista br2S1-, Ú0m como líterúrla CÓ1�1
leíro, Nascido '-".11·1890, ía- va lares especirícos., .

íecíco eru 1954, espíríto ín-
e

riuíeto. eterno insatisfeito, �EViST!" BRA�ILEilRA
t�m Oswald de Andrade um DE ESTáI)O� .p:Qtrr'ICO:3
lugar' definicfo na cultm':1t _- N.l'! .,- julho l�(}'� _:. (U,iH
do País, nierce da sua ··--,1- versidacle de M19as Ger-.i�:;.,.le"'isão ;ntituJ...qda: "Met1or .

ttibllicÃo ern t.odos os te- Faculdaàe· 2 J)irel �o - M.l,iS
qlle A Vida".

'··N-� ,

u.m bom nÚ�lero.des;"a. :'�.;_A terceira galeria devota- .1tores ao stJ escreve, .. I)'UO
_

,. . debate, dis'cuLe., incent!v:t, b H aç,w,
.

("Ctl1. c,qp:o� :;' :,"
se à própria qUllTIlCa. cUJos " -

postulnà,os irtic.his vai bus- participa, direta e atlva:- lrda colaboraçao, abol",h",(l:J
.

.." t" l' !'net�t8 c'e. r,enovação ·lite- pJ;"oblemas vál'.\cs. e �e, l,.l-cal' na mms J'e»1Gl� a� .l';t 1-
,

elaele. A história d<t C(uími- ram.l e art,ística. N1DC.1, terésse geral. "Sin(pCa�.o.3 e

ca pnitka é ilustrada :DOr tendo se tornado um e,>cri- .E;strut.ura. SóCial: ,án,áii�e ,;

uma série qe' laboratót'i!Js ter p'opular alheio ao .::<1- comparativa" ( patté .

,�.e

em tamanho, natural e em (o fácil, sua obra pei'iml,'- uma· Investh?'al'Go .g��a:J ,ú)·,
1 t

. .

r,cce l·il.n'ota'Ma aa,· Tlo{',as movimento ',sindlca� 'alner..\-,.esca,a menor, .en .re os qWilS � ,l

a '11.-raqão maior talvez seja
.. gCfU.ç.ões, ir "lO;'sibili�1l:If.S cano) 'por 8e.rl11l)t1t !Vf.art:'l

a 'e:é3ta reprccluf'ã0. c'n f:'<;- a,c;sim de travar conht>Gi -, Lipset;;" A Revon.iç§,o. e

o8.h natural, de U'11 !abora-. h1ei1to (;o\n Ü?11a das fi.g:1ll'�'S seus aspectos Poiitlccs:e·;.Ttl-
tório eln S"f'.t\)o XVI. maIs curioSàS e

.

origLUl::S riciico" por nelson ,i�o�u>"i-
-- _. nas fetrâ� naciona.is. Sem - 1'a Salda�ha; ,i') ..Proce.3So

pJ�e se fa'ou' í-:uit;o' mais ,lO PoliL,'o TI Brasjl: .

'lr}�,,:
1..';1· {:():n�m. do ([ae sé conI'leccú 1945" por RolHe E. 'POPPU13

o escritor. Por vários meti- "Alian<,'a e Coligaçào 'Él';i-
!4Urm - THhêl6HI - Crí(�iunw - :\ rHr.ang�rt vos, entre eles .·esse de prc- torais: nol,as para U;'l111 ��01

\ I
..

1" .!l t't clsanl·ellte l·'cc·oloea:r nas 1,- tia" por ·Gláucio- Ar( Di,Hf:I:1.TQrn��, e Pilrtn f ��re. n.(1,I('! In' IJ!'\ COnlor (r
. .., ') I r"'y"p'Pf'S \ S \N'��n '\Nh\ . vrarlas as suas obras 'há Soares; "0 Plebiscito ele ./

,'ets ont H,:, (;',( ',;,i -' :.. ':.. ... J 1 : , '

'rl'lu1lo esgoLaclas. só mel'('.�'� ,196'3" per Ema'1uel M,!;I.' �;

n : \ f: r· \. �' tl \ !.! T i L\ lou '::�res a iriic�a tiva da Di - ···C6mo Foi Proclama.da .:l

--�-----_._--�-�_._----_--' fusão Européia do LiHO, Repúblicll{ em Montes· Çla:..

TER-Dr�IO(' q.ue com ".lVkmórias Sentí- ros" por Hermes de raul�;
htr�" J mentas de ,J�fto. Miramar. "Quatorze Anos �e :Eleiçôes

, .... i11iéla a publicação das c- DÇl. Vila do Pílrá.'� por SilVIO
:'" Veude-se .,2.� teh'�i)OS na Trindade, otJ- .

bras completas ele Osw;1,ld. Gabriel Di�iz; e· 'Estada .cJ()

I1lt\ll1cntc J.ocalizados;·· no valor ele Cr$.: . .. de Andrade. ,f..�tio" pela Blbllote�', clª
.

C
.

.

..
.

,

.
Câmara dos Deputaci,qs,

;;00,000.00 c?�la�.qm. E :um �m., ,;:n�sv�elràs _

.

�OE CONFINS DO 'M\1. �Úé�l _de. 11�ta� de'· 'livros,
no vaJ.ot de CrS 400.000,00. Tratar li t1J"tl. ,-."Roll{a11Ce d� LadisJ,aLl ��cwnPoe o mdlce. dest� r·13T

C 1 'p.. 1· D' ',. 19119 - 8/'4 '_._ Estreito ,Mnacko - trad1!ção de Ecl_il vista. _(para. remeS.l1l), ;��I), .?IJ( . . cc 10_ emOl 0, - .... .. ardo Sucupira Filho ..:.._ Ed,� blicaçoes.: SM _ CP .�34 _:..

con� o sr. Valfrisio Lelrinhuhl.·· tora Bra::;iJ�ira - SP -191)1: Flori'anópolis -- SantJ. .'Ca-:-'. .

.. -- - 'Lal{çado em fins .de 1959 e tarina),
- _'�'_-"""---"-"""�"'---

S�úm Miguel .�
, "

'.

, '

,

I' ;. 'tERRENO·

.

�,

, Vende-se 2 belíssirncs
' lotes com . 530

,ú},ét,��� qu.��d�ado6 situados a Rua Altn��te'
1.:h:legl) .�. Inform=côc s f}ua Felipe Schmidt
·,..._u':'11·_,·;'A·-lJ:·o«da· Casa Rosa.ia. \.;.
\"",•. . .;.....

.'

.. �

•.
' ,l� '-:. ';,

.....

,

C\... �

10-11-64,.

.. I

SENHORA

NAU
.

DES,ESPERE

.EXPERIMENTE ,
,

REGULADOR

GESTEIRA
"

. � ··-1·�"· ....• ;,"..... ', .. �.� "' •• ,� .. _ •• <. t_,,. •......

'VENDE-SE
i_.

Urna· KOMBL aDo í959,
fE'ij�' es�adó de conservação.

1
-

a�ema, em per

.'. I
.

Preço de oC',asião. Tratar nesta redação,·

TERREt,O /

: YENDÉ-S'8 (ou troca-se por um aut()-o
�ove�)' :upl te�(no em Barl'eiros; a beIT� do
a�falt61 (passando' lu� e força deiront�h�m .

�rrélroo/ l,io iardim Cidade de Flo:r:ianépo- ..
l�,'\'OIi'� 7� tÍlf;tros de frept.e por· 24'riiétros'
de- fundos; perfazendo uma àrea de 1.810,19
ri,l��s q�adl"ad{)s. equivalente a .5 (cinco)�
IbkSo� i'ratar rem o' telefone 3257,

.

,.._, _:::�: �
.

-.

f"" ). .. , ..

''':" ;'

13-11-64

....:.•.•• '.,r.J..... " ••�.;- ." I .-"-.------ _I' __-_,....... ,.._�
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\

•

\
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..
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'
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,

Clesen""-
çliçhê.

folhetos - 1;0tÓloooI
.

"

cartazes e çorimbos
.

" .

Implessos em gerol
papeloriê

. A IMPRESSORA MOO�LO possui todl,)'! (Is téeufSOs
e a neeessó�ia experiência por. Oor.ntir '.",pr. o

móximo em q/Jolq.uer servi�o elo -.
Tl'obllllí,. I!fÔ"�O e perfeito; .... qU� V. pode tonfioir.

./

. ,

,
.

<-

I MP�ESSOR,6 f(.OoÊLo \

!)E
I'

ORlvALJI) STUART. elA_
.

.

� .

Jo1UA DEODORO NI33-A "1-

�ONe: Z517 - F:LORIAN,ÓPOI..IS
f'o

" .

"
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ÁPfer,entação Je Miss Brasn 1964 Angela
;, �,," !

• , .•

12
/',

" "

,

,'lO

;

Terrenos localizados a rua

ro'Mafra', 147. Tratar no Local.
.'

.

�
, ,

,

A'nfôn:o Jorge Salum
Comunica a seus amigos que transferiu

Seu escrtório para a "'luà Conselheiro Mafra
: No". 48 _' Sala 3 _ Edifício Bcrreta

Caixa -Postal 320 _ Florianópolis
.Residência na Granja Barreiros -

,

; p�� de São José.

----------------------------��

-CASA O"J APAkTAM'ENTO
Procura-se para alugar, na I'ha ou CoH­

tÚ1�n�e, de freteiêricia mobiliada. ,Pago até

Cr$'80.000,OO. Favor telefonar 2276 '_, cha-
mar Tte. Murillo,

'

,l'
.

'. . �

'E NOVEMBRO E DEZEMBRO
AS LONAS·DE FREIO i
tEM RECOS

.

ESPECIAIS
. -

APRi,'," 'v"EITEII.!.� l&í\ ,(, ,I. • ••
,

r

"

',

OFERl
O•

.. ".'

r t

OFt

(J L\

f1' r �\ �S
'", if' 1\ '�
r" � tr-<t, .\:.1 DA

O A.

DA
OFERT S

"

O F E R 'I A, S'
OfERTAS DA
OFERTAS, DA
OFERTtS' DA
OFERTAS DA
CfE,'RT AS DA
O'féRTA,S ÓA

_:, ..-,� ---------_._---------------,----

�-; :: r. t� I\J A

$ E M t' [;J '\

S E ri,l t� pj A
.,

S E�rl'A N tl

SEMld�A
SEMAf'JA
SEM,ANA
SEMÁNA

,"

SEM A N A�
SEMANA
SfMANl\

XICARA COlOREX

PARA lAlDO CADA

CrS stO,OO
" .

"No campo dia' política'
agrária comum' dévefá ser
levado a .càbo a diticH '".:.,

,

reta da equipaJ:açâb dOS r.,re
ços, ao ser' teaHzacta:· ps. ;�,.) .

a. passo a regu.áméntaí:';i;<)
dos mercadOs, p'oiS nãO- ca­
be pe-sar anenas em um

mercado COnlUÍll. inãg sim
num meÍ'cá�ó' eómum agrr­
cola e também num merea-

.v '.1

o comull?- agrrcoia com r'p'
ços iguais. Bugere-se '8,' êsse

.

respeito uma c9nsldétaçã�"
r '-"';>foca entre' o� ,àSsó.c�,à­
dos da Comuenua 'e�' ,

.

disso 0 ês�abeíeéilÜe�to \:"
IJm�:mercaa0 agrícola exige
tuna coórdenaçao dos dite ..

rentes
.

sistemas de .nerca­
do. A config'urai;ão de uma

ll!,'itica . eCo,nQm1ca,. exige
uma intensif1c'açao da. CI';"­
peração nó campo de polí­
Ü� econômíca e uma, ha .­

.monlzação elas
.
cons' "ara­

'('''':-'8 ecenõmícas fi fip,a ,: eí
râs."

AFORMA CERTADE FAZER ECONOMIA

._----���-----�-------------------

t�I�';:.. '.
.,

,

,'P'e,,'s"i'C""d': e" unb,.t!k";';� \Itf:"g"'f' ,t,itl�" , :
, -

t.·:'.._-: ii"'"
(" :êJ:, '" :: _"

.. � - i"
. /Iii

"'" •
J
i" i�"..

\is
6.Q de uma 's�rie '. dos Imais pródi��s/ em.r aIl- '�õas corno h�bitu?l;;;��t�':�

'

..M

'menta. E é somente em ali- diz; a profundidade inicial
mentos que essa massa lí- já pcderá ser de muitos me-

quída é rica; ela ccném, tros. Verífíca-se que h'i uma
também, Importantes reser- aerta cor-elação entre o pro-
vas de substãncías m.neraís .undidade do, mar e a con­

sólidas ou em dissolução em figuração das costas ou das
suas próprias aguas que re- terras que cenfínam COm' Ó

presentam uma riqueza .ín- próprio mar," Quando essas
calculável. terras são planas' a tenríên-
A massa líquida 'lue reco- �ia cue s-, observa com rela­

'�e =rande 1)' te de nosso ção· 'à profundidade' cÍas

eia parlarnet, tar �

)
"

,'fomo Angelo RibeirQ

"O êàráter überai !ia Co­
muniG.itde _ qu,é dev� eop fi
gurar as relaçÕes exteriÓl:es
f.a CEE. A Co:wenção Ke:1

, .

nedy devetá ser 'ee'/ada açll
ante até seu êxito comp:e­
to, cr:ando-se ademais :'e-

..ações (streitas corri a Pe

quena Zo:: a' de Comércio e

contatos' amistosos com' os

. pa.ses em desenvolvimento, ,\ A pesca que ,vem 'senão

"O Gbv·êtno alemão pro p:r;a,ticada há centenas de a·

põe finalmente a �'iscu$:;d.o· nrlS de U1�la mes'-�"" r1'meim,
em confeTencia em· que es não está a1')resentando m'1is

tam resprese!}t.ados os g.) ou menos çs resultados e5.

vêrnos dos, ":'::éis", as pro' perados. A simples concoI'­

postas contidas na segundri
,. rência de meia dúzia de bar·

'parte terão de ser tratada,;
- cos de pesca melh')"�" e"'1111·

pelos órgão competentes da pados, de praias locais ou

Comunidade Européias:' de outras paragens,· está

coneorr�ndo pa:."'l o poucô
refidimentó dos pescadores

, qUe usam, ainda, de proces­
: sos e materiais já ultrapas·
sados.

\
,

)

Nada dê
REBITES

�--"_-,._--"-- -�---

1�p,- .. \�� j-g-ur:s é a ).8 SC" r � ... '8,r;-'C?1
.

�

:"A �. '!"é:n sU"'ue '")r �p:essão.
:.�.,_:r:�d -1 ô�� te�···.�H) ::t,:e c,nn·

.

.., '�Ql"V"; ns j �'l'�,� �ãn aI·

�'.2 ,�t.T'{=< Sstrl. fr:.1�ã" sl':n:- �
e":--.1 r;::;18 -�F: I '�1 l-':f:ln.di.

", a, P',""1 tê� 1.iOS de. '··:1er.?en- ,-''''[1.!:;.· r-ln - fl1- .}5 �nstql-'en*:e' ()
'!�':r"-',. 70 D')l' cen1)'), aproxt·

'''r ]r)"1"lltt:; rte todq á"ea do.
t, 't3$� �11�H1eta. ,

': "TI; '''irj� dUélUilo (pIe v1rn,os
�,�.ir'- � .. 1.�t? é. a D7:''Jf·.:l.'':1''li1a-
�e .. ':.9·�"í?;�� . .lOf!"1 �.,",:�1" "'11.�.if'_ ..

1� ·1 ...... - � ....... et. ... · .... -"1 "'7.·í�:· ... � �'V\A.

''"(''
,.

'/ \
'\�\ .

, .

Út.

"A única oemunídade exís
tente "após a fusão das tl",�i
entlda

:
es dev:,erâ, ter ' �::lit�­

,ro'Qn'l.ia ,fl��o� ira pr?trma,
�10 que dIZ respeito à. c. :.­

tínuídade do, tif:!Serivolv1 ...

mento Ela' oomunídade )3.- 'A fálta de preparo e ades-
rece necessário Um, para.e- t�ainento de nossos pesca­Iísmo no-. campo, pohtieo- dores aliada à precariedaden:lonetatlo" iriha.: -�d,a.pt.-\Çã ? (lo .. �àterki com que podemI d$s polítiêâs" nâi�1ónaJS' "'e" contav)':vem dífícultando de

• fmalmente" a, f'usáo' 'do� três maneira bastante alarmante,, trntádos da ccim�11id,ade em' "

, '

como todos' têm- sentido, a'
uma úníeà comunidade que c'CB""'7na da produção pes­
compreendaa aconomía g10 queira.
ba 1 dos estaaos-mernbros, ) pi'L.� �pal fator em to­
Para' Êste fim, o par!amea dos, os setores de atividades
to, Europeu, terá de' -dispúr 1.0S q11RiS nos P05'1')1""'10S de,
·de. Ull?a' autêntica cbmpetê:1 �ica.r é, sem contestação, a

edúcaçâ:l. Sem. um lJreparo
01;1 U:ll �àestramento con::1u·
zeh"e corn as.. necessidades
-io' trabalho a re::tlizel,T, co'

nheciment(Y" -D
_,
material a

.

',Ü,' 't!'$,bs.lh:do, n"'.d'1'Qu l\}l1i·
"' ',r"l�'" qe '\:I(\de espe:'ar
do trabalhqdor. Isto é q qee
está ocorten.do ..}m os no::;­

sq� pe'i·
.... :" -l ........

�s s-:-lv.J rarís.�i­
mas exceções.

','

�uà !?'\ntos' Saraivll 45:�"
,r:�ffi,F.hn '

ASSINE- E

DIVULGU�
"0 ESTADO"

BRITO ALFAI'rE '

�2,() B.as Con1'ln9n�es 0U ter-
•

rr.s -�c.nstituldêS pe��s fhas

que aflora:'", das, ág,1<>S, � '4'
·J:e,:! de I�: "'da a s ...r�erficie

�} ,... .... 1 ..... <:'l�h 'rf'l"in�
�:_1pe�'f�ci.e ter-re:i'!,":"e

.. �
.. �

I
,�.", .�. '.];

(O;Ifl(,:etlP.t OUI..O:,,': liJIO
llhl:Ajl

as iil ..... n.
..

�i!=t� ..... r::_.,..1? .... ··� .... t:;:=;,;-..:)
4.s nrofuniid"des dessa ca­

''''1�j9) F(f1l1rl'l. rP1B f-'''·"·�.ll''·-:
".'3 "-ares OH oce"'nds vé\r;'u1.1
'i1J 1,11"''1, nll�a Iu,,:?r. nr:1,
""'....

l"'rr" .r-;u�se- ... 'tl.8.r"�� h,n�· ..... P3
-. _'c:;t,r'lC; n�s ,....., .... �.... i<:'l� ...:te 1')f'-'1,1'1Q
� ·n .......... .flllT1:P:'0_P. �Il ...."�-.., ...... ';.,..

rentros e "'-',i l'11l-�p'1h'!'l"io
..-l,e ",.n"·'n":J;rl,,,rle 01'<1. I """e'i·
n1,O hlito às �""t"s, nr',,"'Í­
T)l'11.""ent.e aUflnd0 est.as sAo

abrupUls ou altas, nos coso

-----'-------'--,- -

'_' 111DdK1 L
..

\

, ..__... __.. """",, .. , -_---'._----

I C -. Revisfa da Industr�a e Co'mércio
)

de Santa Catarina
AV l S o

Continuando a chEgar ào conheciineuh
da Dire ção da Revista da 111d�ústria e' Comér­
cio de 'Santa Catarina" que o indivíduo OTTC;
EATINGA, anda angariando publicidade em,

nome da m�sma revista no interi�r do Estado,
esta Direção se sente na hece�sidad2 Je

rre;enir os incautos de que,
.

o referido indi­
víduo está s'êndo procurado pda Jus!i;a, corJ
forme edital p�blicado pelo "rnál-io Oficial
do Es�ado", edição de 10 de outubro próxi"
mo findo, por ter falsificado ta1o�ário e ou­

ires documen4os referen:es à esta Revista.

Florianópolis, 5 de novembro de 1964
'A DIREÇÃO

o mar ou o 0cean", a par
dns ,""ne"t,f'1S de beleza ou

grandiosidade que nos nos·

sa oferecer, é, sern dúvida
c', ,

1':
'

�.�

Dai a necessidade de edu-'
eár �s populãções de nosso

�'á em sei· carro litbrill; isto vale dizer aue
Lona de "reias COLADA8',

há necessidade' de formar
- 600/0 nmis' no apr.Jveita Uma. nova mentalidade no'ln�nto das Lonas

que diz resl;leito às coisas

C'·A(\,A DO'S F'RE'JO( dó, mar e àS condi�ões de
JI-\ ,." ,. trabaihó dos pescadores: Pa·

rá t<J.Q,to deve:çemos, partir
da educação d�' infilnr:ia :...

e

juventude e, iridiretamente,
estaremos ,re-roucando ii ge­
racãQ 'inals velha ..

Programas Ele ensino que
tenham por finalidade ll'OS­

traI' o QU� é nEicess�,"ió sem
aprendido por aquêles nue

habitam as nossas pratas
I são indist'ensáveís, Ji:' ne­

cessário. ainda. nue se for­
me na� populações em (lHes·

'�ão o espitito de, ,pescado­
res.

RUA J.WNES

Revendedores �m
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Luiz
.

Ayres Ulyssêa diante dc,s testemu-

terrena.

ra os momentos mais difí­
ceis quando a oração des­
ponta, em nosso santuário
íntimo, por luz imperecível,
transformando-se em síngu­
lar forÇli balsamizante e re­

novadora 'a sustentar nossas

almas ainda frágeis e vaci­
lantes no COinando da' car­
ne.

Diante do Incompreendido
Momento do logo mais, o

Divino Mestre prep.':tra, a- ,

curadamente, o coração. -dos
discípulos pata a profunda
tristeza das horas que fatal­
mente viriam, quando os le­
gítimos herdeiros do Evan­
gelho teriam de demons­
trar 11 si próprios um cora­

ção varonil e inflexível, ca

paz de enfrentar e superar
os maiores dissabôres e os

,

,
mais variados perigos, no

. mais amplo e profundo sen­

/tido.
/ TÔda a péssôaique usa, in-
.varíàvelmente, a oração é,
em / verdade, candidato ao

triunfo. Mas; quem esquece
'ou, mesmo" dispensa- esse

diálogo íntilno e �silencioso
corri o Cristo, é, efetÍvamen.
te" .candidato à d�rrota.

de
nhos que, às vezes, somos

compelidos a dar' pela or­
dem natural das cousas, no

decorrer de nossa existência-i
,

A 'atitude discreta e sublí­
me de Jesus, No�o Mestre
e Senhor, no Monte das Olí­
'veíras, encerra edificante e

valioso ensinamento relatí­
vamente a preparação de
nossas almas - não obstan­
te nossa nv.trcante fragílída-

Realmente, foi nas aflítí­
vas horas que precederam
ao Calvário que o Mestre
advertiu aos, díscípulos pa-

--_.�-

VENDE_'SE CASA OU EMPORIO
Por motivo de viagem .vende-sa uma

confortav€l casa tendo na frente um Empó­
rio com ótima freguesia, também. só .se. ven­
de o Empório. Tratar na mesma, em .José
Mendes n? 113. .<
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APARTAMENTUS A VEIIDA
• Temos apartameptos para pronta enb.:.>ga. Podp. ser ocup�do amanhã -

'ciltros para serem ocupados em Maio.

CASAS, A VENDA
, * Casa Nova na Praia de Perequê - a mais linda, casa da praia - ainda não
ha.bitada - 2 pavimentos - no térreo: sala - 2 quart. 3 - cozinha _ banheiro _

garagem. Em...cima: 4 qUl:1LtOS - 1 sala --'- val'i!.Ildanacfrente e terJ:aço nos funi.1os.
preço facilitado.

'

J
�

.

* Casa na Praia da &lUdade ' - póuco uso, medindo 6 metros de frente por
6 metros de fundos, com 3 quartos e demaLs. dependências, .casa 'ia muJeim_

.

• Rua Vereador 'Batista • areira, - casa. ooiq_ ao quartos, sala de visitas -
'rUa, de Jantar e demais dependências - T'.lrreIlO m.ecmtdQ 12$ X 21.26 metros_

�Rua Sar<a -Luzia - Magnifica proptiedade de!iIro acabamento para quem
wseJa boa easa e bar.) pom'lr - ja:rdim bem cutdado ,. ainda horta amp!a - ven·
� por motivo de viagem.

'
-

.

• Rua Tobias Barreto grandF '�aM 2 pavirilentO! de 120 m2, - todo
) ffillforto,. Fácil transform.ar em duas.'

• Rua Theofilo de Almeida - I\mpw casG."àzia com garagem - rahcho
'IOf! f1!Uldos - preço vantajoso.

* Rua .João Pinto €difjcifl qUE' f87 fundos l]{l caes Liberdade. Gmnde
'!:>ortunidadf para rend.a

°Rua Tenenti' "i h.· ... ir' ras� 1eS('l�11mfJdfl - p'eço oom - ponto resi·
""')('ial e c{)me"�ial

.. RUf' l\!f�r";-t fll1l;' c. r.-I"--(·

. dfo \rist�
r. '["I,

1
.. I,':,otn:_ Ótir. ia localização coO'

.' ".' .... "n,' rt� �:� x 1 or

tI
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• Ruo AI!.t: Çll! IlCllt II I' 211 m. '\grr nôn,l{') I1t!; !\faITai lote de'U A 27
uetros - oportunictadt; 00IT! �I)M preço

• Rua Desemhargad('l' ,.,p.orl" Silva P-nljf!' 1r> M'';l10
�
Coqueiral' t,ot.,

1,- l5 11 40 mE'tro!'
• No Balneá'r10 €streit,c. - 2 'terreno!' barnt08, mesmo p...r pouco�

, Itas o propnetártú �stara aqUJ para vender
,

• Lot" 0(' 1!>rO'o, !\tlátl...,· Barreh',p 'of.t- u. l59 mec1ind(, lb I 2?

,
r."tro.

I....r' ',,,,. 2, . om 10 x 24m -OWlrtunl'

Quem vai ,;cDsfn,h 'Ia :abe!
JANEIJlAS Dt CgRR;gB E DI. SCUJ.ANTES·,

/

PuRTAS E PORTÕES, De ferro, df.l alta qalidadt
por preços mais er,�namicos" ji eslão pronlo�

,e fi sua disposição; em:

Compensad IS raJau] LIda
RUI� DR. f's.n· V lü 1. J}FJi;C�:1 tto 148

Telefone '>i277
ESTREf.TO

f;ompenssados'de: Pinhu,
-

Am�ndoi.
Lrro
t:�JH"f.lH '?�;

Cedro
Fantasia

.Imbuia
Pau-MarUm
Gouça.h·Alvf3s
?,� l,'1i:'�',,"_ :J-q.r......j.

.' Canalho
'aa-Oleo·

"

.,

e os lamosos

LAMBRIS "Clr1EPLAC"
aADEDAS IOBBES" "lÃ BEVES1'DlElTIPS

A oração es'pon-<;ânea e sín- .vezes que me � conheces, an·' lhe a alma dilacerada:
cera quando naturalmente . tes que' o galo c�mtE�".
nasce no santuã rio do co- Depois, então, quando o

ração infunde ae espírito a,: gala cantou, .naquela triste
paz e a serenidade ímpres- e sombria madrugada, Si­
cindiveis para os momen- mão Pedro que era tão che- de 's,i mesmo de.' maneira
tos mais delicados da vida, gadb ao' coração de Jesus e singular que, tumultuára

,

a

nele reacendendo;' símultã- sempre LHE dedícára amor paisagem íntima de' Simão
neamente, a chama 'lumíno- sublinÍe e santificante, 'cho- Pedro e estígmatízára SW!,
sa do, sentimento' de cario rava tristemente ... amarga- alma caridosa e sentimental
dade e de fraternidade, gente ... 'envergonhado de pela melancolia;' provocan-
O oração sincera define \ st mesmo e lembrando as do-lhe, de quando em vez,

nossa posição es·')iritual pe- palavras do senhor. copiosas 'lágrimas 'náséidas
rante o Cristo d� Deus; na Simão Pedro -"- dono duo daquele "tremendo \ conflito
qualidade de aprendizes de ma alma .sensível e corajo- 'emocional.
seu Evangell,to e garante- sa - desesperado,' aflito' e Depois daquela ; negação,
nos, com' absoluta precisão de' coração eongelado pelo Simão Pedro, então.: de .al­
e harmonia, a vitoria fi·' ato praticado soluçava trís- ma' renovada e" sublimada
nal. te e soütãrío. e no clírnax à' lúz-das círítilações 'amora-

, Justamente por. isso . é de sua dôr moral sentia-se, sas
.

do; Evàngelho', tornára­
que Q Mestre Dí vino, repe- vestido com a 'túnica escu·· se em Üdimo-apasçemtador
tídamente, aconselhava' aos' ia, do,;,ari',epel'lrumento" ínva- de ovelhas . cristãs, cuja vi­

seus' discípulos: i .

, i'iàvetrrrente, tecida. pelas al- ,da 'ap€lstolai .esmaltada de
"ORAI PARA 'n,llE "NÃO- tnas·irtvi!iilantes ,q'ue·se:,de. amor, evde -renúncía . ,de
ENTREIS EM TF..NTAÇAO"., moram, \ctístraidas, contem- compté�nsão .

e, d\') humilda­
•

Ocorre-nos na oportunída- plando com. os olhos ,. da, '. 'de, l�gárâ ,
à: :fhúna�idade

de, singularizar, a fr.�giÚda.· carne 'as, miragens, fascinan- Ó: admirável' e .valíoso ensina­

de de Pedro, O velho e 'bon-: tes da, vida material e; que.
doso .pescador de Catar- se descuram, lamentável·
naumv.pcr const'tuír tadver-. mente, do "orae .. e vígiae",
tência p,ara 'a nessa expe- ' tão' :c�eomendado, pelO Mes:
riênciâ; comum, ('u3a fÍ-agiÍi.{ tre' Sublime, Pastor de· nos·

'

p.ade foi.; or�gina'la -pór vá::- .sas: almas. século' XX' em :é[1�e·· vivemos
rios fatõres, seg'lndo .nossa Através do 'véu de,lágri· qua�do 'à es;trutura :' soci.al

conc�pção. Silrã;o· Pedro; ·rrtas. que 'lhe emoldurava os
'.

da n-ossa Civilizac;ão e' todos'

emb6Fa nutrisS0, profunda olhos melancólicos o 'velho os funclarrrerito's. '

étiéos -de
, afeição pelo Mestre, c,apitu· e destemido pescador'Simão nossas.' cOnvicções: cristãs
lou pela fraquez'1 hilmana, Pedro, se:qtiu, naqueles do·' ;veem;se àmêaçad!,s pel� ·vo·

cuja lamentável fraqueza 10rosos instantes, o cora� ragem ciclópic'a ·dó, materia·
não c'orrespondeu ao dese- ção em conflito com .'1 sua li�1nÓ �nregelante e .destrui­
jo ardente e imenso de seu própria consciência por, ha· dor.

coração. ver plasmado drama ,tão
A oração suaviza-nos às

pungente e, igualmente, por às contrariedades, àplaca
haver dado tão tristfi) e in· 7

'nossos sentimentos menos

justificável testemunho. enobrecidos e dilata nossa
Embóra êle procurasse

capaCidade de percepção es­
mentalizar a pais,agem bela

piritual pela conwreensão
e romântica de' Cafarnaum

plena e absolUta da, mani·
para aplacar seu profundO

festação da bondade é da
e natural sofrimento, não

. justiça divina.
.

podia . .'1bsolutamente, eSQue·
Cultivemo.la, portanto" en.

cer a figura doce e envol·
tre os deveres e obrigações

vente do Mestre "'a.mado e
que nos compete diariamen·

ouvia, no silêncio de sua
te, por roteiro seguro de

Jesus disse:' "Afirmo·te, consciência. aquelas pal�·
nossa conduta evangélica no

Pedro, que hoje negarás três vras do Messias fustigando,
campo, da ,vida, porque .':ts·

sim o fazendo estaremos,
'r€'�lmente,' potencializando
nossa' fé no Cristianismo" do
Cristo e,. também, plasman· .

do nossa 'fortaleza interior
em t6rno da qual haveremos
de vitor'iar em tôdas as t�·
refas que empreendermos,
conforme,' aliás, adverte.-nos
bondosamente Jesus, Nos·

se' Metre e Senhor da Vida

"Afirmo·te, Pedro, que ho­

je negarás três vezes .. ."

.: Aquele quadro . contrista..

dor e aflitivo crescia 'dentro

menta. ,: "

A, oração .�, caros -leltores
_' dá-nos aquela' paz ,e se·

gurança de que tanto. n�ces·
sitam.9s �este ,co±1turbado

Ninguém, abmlutamente,
é cap,az de duvirlar do pro·
fundo e eterno amor de
Pedro a Jesus. :<::, até, dizia.
o humilde pescp.dor; . pelo
Mestre iria "tanto para a

prisão, como pn.ra a mor·

te". Contudo, a fraqueza hu·
mana' venceu, inexoràve1-
mente, o admirável pesca·
dor.

I
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DR. NORTI)N MÁRIO mLVEIRA DE SOUZA
ANTOl"1O LUIZ MOURA GONZAGA

Dof nças do aparelÍlo resprratório
I! srna _;_ Enfú!etna. - Fibrose.

.

Alergia - Testes. Cutaneos'
Nebulizações com 'p,ressão positiva intermitente

. (BIRD)
Eterna.

" ,l
Consulta com' hora marcada � Atende exclusivamente �

na especialidade �;
; 1

(o!

8ABOROS01
SÓ C�FE ZrT3. /

Ave. Mauro R·tm(J@; - 209 - F1orian6polis _. Fone 2963

/

I·'. >I«)UE N��.0 TEMOS O 14 BIS ...

ir·) rli.,] 'It�mos [,enhum museu de "relíquias aéreas":) um moti'vo

t·c ,� ,[ os qLiestôo absoluta de oterecer rapidez e coníôrto: Qutro.
:..') �} bJ. De,) ote::,ecia nada' disto e .nunca veio a Florianópolis.

T ;ç'
-

�Ú:;"O \"2�n todos os dias (coisa que outros não fazem)

.,,,)::- .::;,;. ú185 horános O avião? Convoir, padrao de confôrto e

rap'ldez. ContInue pre±ei'indo a Toe-Cruzeiro.
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Anuncias mediante' contrato de acôrdo com a .tabela
em vigor.
ASSINATURA ANUAL Cr$ f.OOO,OO - VENDA AVULS,4
Cr$ 3{),OO.
(A J:1REOAO NAO SE R.ESPONSABILJL:A fELOS CO!;

. CEITOS EMITIDOS NúS ARTIGOS ASSINADOS).

Pl?Ol'L'JA seus

OLHOS
- I

us� OCUIOS

bem oclcpiudos

atendemos com exotidõo
sua receita de éculos

•

ÓTICA ESPEClALlZAD/',

MODERNO LABORATOR.

./

Clín�ca Odo'ntopediatrica
tira. Iara Odira Noceti Ammon'

MÉ:todo psicológico moderno especiali·
zado para érianças.

Alta rotação
Aplicação tópica de flúor (para preven 1

ção da cárie dentária)
Atendê também sy,s.

Somente '!OIr hora - marcada
8,30 as 12 e das 14 �c; 18,horas

,

1,

das

---------- -------,

REX-MARCAS E PA:ENTES
Agente Oficldl �a Propriedade

Industri(j�
Registro d� marcas natentes àe invençã()

nomes comerciais.' tít....lo::,· de estabelecimento
insígnias frc:.3€S de pr\.. ;,agand? e marcas de
,. )

export?ções ,

.Rua· 'renente Silveira, 29 - 1° andar -

Sala J - Alt- s da Casá Nair - Florianópolis
_' Caixa pr)st..::11, $--7 - Fo..,,� 391Z

. ESCRITORIO Df AuVOCACIA
DR. NILTON PEREIRA
Advogado

ABELARDO, H. BLUlVlENBERG e PERSl ,

A. HAHN
Solicitadores

ACÕES� CIVEIS. TPABALHTSTAS ... CO­
MERCIAIS, PREVIDENCIA SOCIAL, ETC.

. ,

, Rua Conselheir� Mafra. 48 - Sala 2

\.

---------�,---------------------------------�

D·R>FLAVIO ALBERTO·DE AMORIM
ADVOG.AD0

RUA PRESIDE�'rE COUTINHO,
83. apto. 2' - RUA DR FUL­
VIO ADUCCI, 748 - ESTREITO

ORA. EVA CUNICA INFi\NTfl

/

Comunica R reabertura :de seu consul­
torio no conjunto �07, do 'Edifício JULIET.t\
tiua Je�onim,O Coeihô nO. 325. - Horári&�
15,30,- 18,00.

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Segundo' notícias cli�gadas ae".Bogotá Será a prim�ir; vez, que �ma luta pelo fre luta num quadrilatero 'arm�do num' está
_

Jofre chegará acomj anhado de suaes-
.. chegou à Capital colombianào pugili�tâ brási . título mundial de �b,�xe se reâlizâ na Colora- dio ("EI Ca,rp.pin"), �eservado, ao fute,hoL . pôsa, Maria Aparecida; ssu Ii.hinho, Mareie]
leiro EderJofnfque a 2T'dQ,corrénte;�Qlo'c:�rá bia. "

-

,i_' "" .'.
,

___'-'-__�-.--,:-._-. seu pai, AristidesJofrc, e uma comitiva inte-
em jôgo seu títu�o de .çamp�ã.d �u.nâial. dos

-

': ," Será ainda" a ,pdm,eÍr.�f. v.�i: g�e Eáe:r ,.to�. grada por três pugilistas brasileiros e o ex-

�:s�a;���h:'iante d� campeão loq�! Bernar- Càso' 'figueí�se iM,êlrqpªr��[� ,

:ULT I ...A!;. OO [��ORTE
.

camp�l�,,:f�a!e�:::n:�!�:� a 150:000
.

,
, .', .. '" " ,

,âólares. O "pool" é" integrado pelos colom
, :,_ -,

" ,'---l _..,' Julgadohoje nOSlIpremo·. '�',:. AéABA'O ESTAGIO"" 'VÁ�T�R,VIEIRA N.iQ bianos José Cameroy, Ramon .Paraja, o pro ..

tr.11o··-nÂ.A ·d,.t.·')· .

'

..

d'
."

.. '. 'I OJl.llgàmerlto do 'pr,qt€S-':' ;'O,\Fig�léh:en'sa:'re,m,etéu -o
.

'Os remadores E'ctsOrl,' 'pé':"r" .

.

C�)M1;'AR·EC�U ".- motor George Pan�assus e o argentino Eduarr l) I 1:(1(1 t (O eira' I' to :'cta 'díretoría 'do Metro": ,"seu '; r�pr�sentaÍ1t'e para a": reíra, Brneste' Vahl' F',lho " ;'0' apítador,' Valter Viei.-o r,

..

'lt.' �;;. I/J/ "r·' ..
' póLCol�t�a adectsão do Tl'i:' có.fup�rüia'r;de peito ,.') ,Je'- T'eodoto Vaha1. ,'HaíIÍ:ltf.,ri. ra, que deveria' apitar' o' do Marino, i

'

t: f,.�,'y.'/..,�.·.,.Qv.l!/.?�1..•_f,&r.' ;P.'.f.II.': ,·.ltl...·.';t)/;9.,.y,(.: ,I" buna! de J�sHça .DesJ)iwÚ- 'sé±u;olar't'GiS a:c.é;r;teciIn.é�.- Cordeiro e Oar''os .. FÍe�, 'f-'{. le:qcontro mtermunlcípal v j. Em virtude do prest/gio do brasi'eiro . e
.._

�.' ",_,J,. vá da Federacão Catàrinen- tos' o- mesmo
.

,acôptecendo
--

integrantes do MarÜnf'l:i
.

e amistoso' entre Hercilío. Luz
---'-"--"--. ,.......--'- '....,.__...J se de Futebo-l que deu ga- com Ó \Méttopol que acre do A-ldo Luz, que se traus- e' Olimpíco, não compareceu da montagem. do espetáculo, O fato é conside .. !
RI·o N' b"· ('.C ';'t' .... d'

.

Cc '. nho de causa ao recurso denciou o -seu -representanr-- feriram para ó Clube Náu·· à Tubarão, tendo então a' rado como o acontecimento m.ax'1mo da his..
+', . ovem ro _. . or 'eSÜ1:' ,�(_.tu�- do Figueirense

.

contra o t� na ,Guanabara. fCQ Riachuelo estarão em direção das duas agremía- ..

.

zeiro do Sul) _',-' A imprensa oâriocanão se Mi:M0pol, no caso Arpíno e 'Portanto; conforme a condições normais, apos c ções apontado de comum tória do pugilismo colombiane "

( .

d f
.,

.

',.. . ".' .d�· t.�xa de J,iunição .ímpôs- decisão elo SuperIor Tr.lb,tl- estágio previsto pelo rC'gll·· :?-côrdo o nome de Luiz Gon- .. _..,..._._ .. , .. , .... _ .. ' ... .....__ .__ � _

.

cansa e alar no fiascoda representação olírp. ta pelo. T.J.D, contra o Me- nal de J'Ílstiça, o camoeo- lamento', para part{cipal;Úi.1 zaga Martins. ('ERA' M'ESMO DO'M���'(;O A PROVA �

pica brasileira que' foi à TóqiÜ9,�: Em suas :con ;tropol: não. saldada. riu nato -catarmense poderá dá regata 4ue t'pontará o . .J '. •. � wúY
.

'..
"

.

d
-

"

':d'
'. ',.' '.,. . I , ,..

tempo previsto, vaí ser [ui- prosseguir, domíngo, pr6r.a-· 110'10 carnpeao estadual de ELEICÕES NA ACESC. .'

SI eraçoes, entra em atalhes jntel,'�Ssàn.fés, gado' esta tarde na Gaana- gonízando Ferrovíárío, ;vrar- remo. Ain:d; não existe mOVi- -Ciclísfica "Nazareno Coelho"tais cO,mo a desorganizaç�Q" a faltà: de ,,�alor.�s bara pelq Superior 'T,ribu- cHio Dias e Figu·�irimse:. HELINHO RETORNOH mentação de .

candidatu;;as

d' t
. ,'. 'd' d'

."
., na!. \.

. . o ponta de lanca Hdí- às próximas eleiçÕeS para Será mesmo domingo a real.ização 'dapar? as ·lSpU as, o esp:-l·l;.to ·e evrota que, ja nh9 "que �sta,va s�ndr, dis ,presidente da Associaçã'-l .

imperava nos. atletas �nfe's.-:êl�S:· dis�U:ia;s, NO"'�.IC·IÁRIO·DE'-REM,-'O·. :. ,

.... ,

putac;iopelas eOl1ipes do Fi .dos Cronistas Esportivos de· prová ciclística José Nazareno
,

'Coelho, urú-

achando�todos que p.itranóS'foi' bénéÍic�'aida I, guéirense e do Avaí, a�ab(iu iSanta Catarina. A data\p9- camente para biscidetas de passeio e para çor,
. '. ., .

, '..'. A medida que: o temD� Double, além do
, ql.iatrJ firmando c·ompt'omlsso com ra a elei�ão será a de 18 d d FI

. ,

r
.

.

pois·só assim apr.ender,einos'coril'.os outroS·às pá.ssa 'vai cre§cendo g'ra-. Com, apesar <ias dobras qve o 'Figueirense, ,retorn ,:-leia de dezembro e a posse, co- re' ores e onanopo IS.
.

,

','

novidades e 'nóvas té�n:icas.;�.'M�s,·'se;á a'sshh? ,elativrrmente o interesse do ,,�rão obsérvàdas. �. ass.im ao club'::! l-reto e. b .. ;.n 'mo é, tradicional dar-se .. á A competição do pedal será realizadâ nó

Depois de a�'os:e aito� :Cle4isP1.1:t�;, s�tâ ipos'sí� �!�;i�Op:i�/�i:���a�at�;; .

o Oito Xgig�nt: ,da' M��ti- ��;�ósI;�e;:;���PO Ei\l
naquele mesmo dia. petcllrso do "circular" em três voltas, pe#�..

VoeI que tomem;�s. p:ái:t�.�,e:qi·,t�nt�s e ·talltãs . c�mpeonàto �. Ca'tarigellse pelll' deverá travar serisâ- , ROGE�IO
MUD�N!!A ,

"

��,p:aó"apl�oximadamente trinta e seis quil4-
. . ".,. ..'

"

dR" 'd d b d I III m"
-

"l'LA t:!o A dinição técnica· da A,,- .f'1om a con' trataca-o' de' +' T
.

't· .
'

d
., . '

olimpiadas' some.rrt.e P'·ár.a,.·· .. ir�;':a.:pt.�nd.,er,'1 E
.. ,' .sta ,e' emo, 1} s.er.· . es O' ra o c OJla (ue o ·co o V ti�'. v .

"

.' '. .'
..

meT!Í'O's•. Tln a e seIs corre or·es .la se Inscre:
" na' bâ�a sul de Florianóp0- Aldo Luz, já que o ci:::bn SOCi3.çáo· AtlétJca .·Tupy, de- Joní Alves .•. pelo HerciUo \'

conve�sa já ê velha" de' se dizer·,:.qüe, f��am9s 1i8, no próximo dia 22. Illartin.elli.no perdeu, :l�n pois de vêt () meiá media, iLuz, sebást�ã,o. Soares'.! ver..al,l� e/ di�riamente ralizam
. Jrei:gqlll,e'ritôs

competir para aprendêf, ôu pá,h{ � to�:n;l� 'Í)éÚ:"� '

.. -:
� x, x' x -:-".' .' pouco o seu po�erío féeT1i,�.) Iiog,ét:io. do Avaí,'malfÍfes- transferiu,.se para;.--0"'2Ca'" ...,-y.rzcànâoYBiz�i'em 'õO'a figura na g�ande,"prova

,," . , . '..
.

'•.
'

"')' ,""'. :'
,

.' :a.l�ehue}Q... l'4I1--F�Iqell� e com a s,a.Ítd�$ -;-:�()';'�f1'tftêresse em cohtratar -xias dI} Joinvile, d,o dia 15.,,' '. .' '. '.te , POl.S e ,l?rgç_I�O.: r..eçon.;�ec@}: "q1;le somos CQ,". �'Aídó Luz estatão empenh:,í- Vahl que se p,assararn p�ra o '.�'�leta.../ Agora, ó� dois club8S

'lou;os perante os eut.op·.e.tis.··· ':,:,e niésmo,' afrle,a.. ·�os.·· em. grand�s,' '. di�pnr:lS D, Riaehne]o.
.

Ass1m sendo, é provável procuram acertar dois :1- '. Os dois primeiras \ colocados r,ecebe��ão
'.

.

...•. '.
-

, ;.: o
. ::

. afIm de, c.onqUlstarem :'1. 'Na prà�ima semana .'{ Fe qu�' nos próximos dias te- mistosos quando então os
' , '/ .

nos sem f 1 'n t '. .' " . duas belíssimas bicicl:i:tas ÚJ"timo t.ipo, no va-.

."
a armos nos '.' . 9I: e..:atp:e�Ican()�,: epl hégêinonia 'do "espor�é ('a. deração Aqu�tica de Santa nh.amos.o início das nego- treinadoreS terão a oporh-

disputas de quaisqrter ól:ltros' �spol!:tes a não é�oag�m ,.bari·:�ga�veide. C;:ttarina, estará ,divu1.g'anio, ciações entre os dois ch�- nidade de dómonstrar quem lor de 123 mil cruzeiros; além de medalhas
i f t b ·1

'

b t
" ....' " . ,,,.

..

"�o I,
'1" d"

'. Ahas, o ,Mart.melll vem man ao público O :pwgl:ama f', ser . bes..
.'

é o melhor. \ � troféus. Na próxima segunda" feira o de.,'_
..

ser o u e o e asque e;' oU;',-CasQSj }SP a os, te�<io Q .. cetro mâ.:ximo. do observadQ por oçaslão ctâs
como o 'box e tênis. esport� qos fortes,.a quatro regatas que ter�o a .!inali- N.'me· ros do Cert""m' ·Ci3r·1o ,partamento de esportes da Rádio GuaruJâ

........ ,. e,,· ,

•. '," anos consecutivos.' dade ,de apoi;ltar Q 1 "\-::J ,!\c ..

'

.

.

.

. a 'e· ,'U � ca -

_ estará mantendo um contacto telefônico coin
N,,'ã,o �e d�ve pen�ar".que,.;Sómos. �àis,fra... �. X· x x � campeão catarlnense'" ie �Luiz G Lamego do returno .'

.." Porém désta feita, o :-;Lt- remo. .

.

jogos re�lÍz�dOS...L 125 ·.JogOU 1 e 2, Flamengv� a cidade' de Curitiba, rrocur-ndo' fazer c m
cos que êles, embora feconheçaJhos taU€! os be da rua j�ão :Pinto_ po(lé - ,x X x -. Tel;ltos· consignados -, Bangu e Fluminense x que a lVlonark envi� im,edif.tamente o IP'ate-
�tIetas estrang.eiros dã�',íÍi��s vaIot' à 's.àude r�, perder. tal s�peri�ridade Em ,que pese' os ,al,hstrts' 332"

, América ficarão na 'depêtl- ., , .

l' -

d
...

,
, " ',...' para Aldo Luz ou Rlacnue- se encontrarem � um úmt� Defesa: mais vasada _ cia dO resv'tadó de quart.a

rIa' nece�só.rio para a re�:Ll.zaçao a c:Jmp:,tl-
qu,lt nos e se tratam, m,lhor CQm, âlnnenta- , 10 .. Aliás, o cll'!Jc presidido esquecidos?' é bom lem.br:lC Canto dQ Rio com 64 �0als feira a no�té

.

no Maráea não.
ção adequada e educaÇão tisica: mais "pri�o- p�lo dr. Celso R�n'lOS F!ltw que o· clube de Eurico 'Hoo.>,· Defesa menos vasada:' - ná.

. .

,

.

O' . "f 1- '" .'

.' l':; "[
..

'

.

.. 'está 'em condicões d.e bri- r terno ,ostenta condiçÕe.� ra- Fluminense e Botafogo com' Os demais encontros.·-s"rosa. '. que nos a ta e a at�nçao perm:aI;1ete lhar, tendo com-o quasi cer.- ra fl.blscóitar. o tituio qUf' 37' goals " Olaria x VHSCO da' Gama
por parte dos' respol1sávei$, porque n.ão_'se ta _a vitória, nos páreo.3 t�e está, de posse 410 Clube Náu Ataque mehos P9sitivo na Eua, Bariri

�

prepara uma re.presenta�ãÕ.;êin... 6 im;eses ou 1 QUatro _�em, DOi�_Sem, .-=-Ji�O Fracisco�.��tti,=.e.

.üi. -/Madul'eira cOm 11 tentos Campo Grande x Éonif-u-
.

..,
3'.

, O<)leiro mais vasado ct;'lsso em São JalJ.uárioano. Isto é'trabalhoCle;ruiOS' ean,osjtraballló n"t,";m"'ij's do'Fute'bo"J Br"us'OU"�'n'ce"""":' �a!i.�tfL do,?Ca._nt() elo' Rb Botafogo x cal1tb dO,Rio
de geraçõ-es, preparándC):..os, tlesde a. infância ,U..' '. .

..
'

'<'��:'� >'f, -::�' � Co1lr��:49.. �..g0âi1S ' �,�;, em General Severiano. �
. .

, .'

"

por MARCELUS dias ahtes do iníc'i-o do cj� '·A�tilheiro.' do �ertame - Portuguêsa x São Cris-
a ter amor aos, esportes dando:-1he meios: e tado torneio,' o U�ião, "vin� , Anloroso' ·.do· Fluminense tovão em Alvaro Chavé's

" recursos para' tal. AUm�npaçãoj estudos e Brusque esportiva eGtá gara o revés' sofrido pell� cOln 14 tentos CLASSIFICAÇ.ÃO EM REN-
, material indispensável.;O Brasil nUnca l.evou

. e'in plena efei·ve�cencia. A Avaí F.C.' diant,e o, CorltlD2. M;=tior renda - Flamen- I DAS GOM' VISTAS .AO
dedicàção e o din.a.mismo F.C., ao a'canc'ar e"'-'11"2S'11- go x Fluminense com C.-$ RIO-SãO PAULO

a sério as competições de atletismo, já que ês- tlôs ditigentes do 'futebol va ,vitória �:"�r(O o nU,S1T1O 79.281.543,00 lO Flamengo com Cr$
te esporte é quase t:squeCido por todos. Em brusquense, �

prevale�eram (Joritiba por 2 a O. Menor arrecádação - Cr$ 159.000.000,90
sôbre as soml:)l'às dâs der� Cr$ '56.700,00

, 2° Fluminense com Or$
cima da hora, tr<eÍnam·:se aqueles que Já rotas dos -<llubes filiadô.,; ii

.
...- x 'x x -. TotllJ geral de arrec!lda- 130.000.000;00

têm nome e mandam-se para olimpíadas, on- Liga Desportiva
-

Brusquen- ções - Cr$ 657.200,082.50 3° Botafogo com Cr$ ..

d
se nô estadual. Tão Ioga os Já nas primeiras rodl;td'ls o. COLOCaçÃO DOS 85.000.000,00

.

e estão os melhorES do mundo. Fazemos clu:bes brusquenses formo:; o Tupy de Gaspar com,e-' CoNCORRENTES - 40 Vasco .da Gama ('ôm

.

qu.estão, isto :sim; de ,mandar grandes repre- alijados do €stadual. Nmon çou a demonstrar que está Divissão de profissiono;s Cr$ 58.ilOO.OOO,00
Barbosa e Egon Pet'�l}"Ki capa.citàdo a ficár. com o 19 ,Flamengo e Fluminense 50 América com cr$sentações, mas dirigentes técnicas guarda es- próceres do Carlos' HenHllx troféu.Presiderite Osca,r Ous com 9 pp

,

55,000'.000,00
portes� Lutamos para apresentar um d.elega- Dr, Walter Aiehing'er, Ai- tavo Krieger. O Tupy-empa 2° América com 12 '

d
. mJré Briclo'" P "1'. Vitor tau com o Carlos Relumx .3° �otafogo e Bangu com:

.
O que sempre fale em 3 ou 4 ljpguas e esteja Loureiro pelo Paísandú e em Brusque, e em s.eliS do- 13

"por dentro" das leis internaciônais da FI� os senhores Tomaz Sal".ta mínios passou pelo Uniãc

FA OU COI. ·Foi até rid:culo fe�tejarmos a vi- Rita e Afonso dos 'Santos e pelo Amazonas, e em São
. pelo Usa ti. entabularam Jo'ão Batista bateu o Usati.

tórja (sic) de uma brasHeita, quarta colocada conversações com os cluhes I
,- x X x..J.

e� saltos, ou ficru,-mos alegres com a meda;;- de Blmnenau, Timbó e Gas

Ih
. " par para um Torneio. O

. a de bronze conquistada em basquete. Por- valoroso Tupy de Gaspar', o

que, se fomos e somoS bi"canlpeôes em. bas- fo.rte conjunto do Uniã::J à,"

.;q
..
uete? Lem._'lOS eni']·onra;.C!, que o próprio ca

..

m-"
Timbó e o harmoniosQ "1-

� mazonas responderam pre-
peão da Nova Zelândia,.em corrida, foi o pró· sente para a realização <.10

\ prio chefe da delegação, nnrta. bandeira,· dele sonhado .torneio. Nlsim nas
.. .t"�. ceu o Hexagonal. O home-

, gado e atleta. L�VãmOS mttita gente" mas do nageado foi o ded'icado e

atletismo uma 'pessoa apenas.
'

operoso presidente da Liga
, ... Desportiva Brusquense,' se-

Depois da "desgraça feita ve,b.1 o chô....o" nhor Oscar Gustavo Krie-
,em 'futebol, volei e basquete. /Ç�tudo tomos ger, figura altamente ço­

nhecida nos círculos espor­Um fracasso geral e o conceito esportivo brasi_, tivos' catarinense:
leito no exterior decaiu como ,vem decaindo

. nos últim.os ano�, . illclUtJive tlO· ttItebol, mai�
por falta de organização que propriamente

: Nl"d.PS eoricofrentes' ou ·partíclpantes.
.

"o
• ,! i':)"

-','71'

.'"__ , .... ""', _,' �__�_,�............���in.�!;:".

�--�------------�----------��--------------------�----------------------------------��

49 '\NOS, DJ, LAlftrJA

C9�STANTE EM .. ·fROI ..

O.F SANTA CATARINA

�O SETOR D�,S ESPORTES'

,

REDATOR
.. � \. ,. ...

Pedro Pault:i l\fiu'hado
COL.:\'BOt:.ADORE� ESPECIAJ�

>if/\URY BORGES - GILBERTO NARAS
GILBERTO PAIVA

CULAHOR.\ÓUriE&
�. A).tlO I MIL'fON F. A'VlLA - ,ORUpO LISBd'·,
4ARIO I'NAClO COELHO .- DJ-l":CIO BORTOLUZZJ,

h

ABELARDO ABRAHAM

-,
--o----- .'�.----------�------------------ __

.
,

As bicic�etas já se ·:'11n.ontram no de'�at.. '

,lamento de Es}:ort.es da Rádio Guarujá à d_1:S­
posição dos interessados que desejar!=m apr�
ciar as duas belíssimas máquinas a serem oI�
recidas aos VEncedores.

Conv�m salientar que' o vencedor d,a
f110va dO dia 15, estará pm;ticipando -de' urnâ '

eEminatória com corr,edores do interior, quah
do será apontado,:o represent>ante de' S�ritâ
Catarina r::05 fe2;L·-,;cs comemorativos ao quar-
to cerite�ario do Rio de Janeiro.

'

As inscríçõé� -

confim.iam abértas' no ho­
rário comercial da emÍssôra.. A medida qlle o

I • ,�
•

tempo passa, ma�s cresce a expectatIva ' em

tôrnQ da prova cicUstica José N?zareno Co-e�
lho.

"

4° Vasco da Gama com 15

A MELHOR·TRANSMISSÃO ESPORTIVA
JOVEM" EQPIPE' DE ESPORTE DO

.._...-

'PELA "lUAIS
ESTADO

Co·mentários
HOJE ARTHUR SULLIVAN'

'AVAi x TUPY (de Joinvi1e)
(Amistoso Intermunidpa!)

'RADIO AI'jITA GARIBABI':DI'
Kcs. ONDAS MÉDIAS

'

, -

50. Bonsucesso' com· 17
60. Campo Grande coin. 20
70. São Cristóvão com 22:
22

O Carlos Renaux, em J31u

retumbante 'ao golear
J'aisandu p.or 5' a 1:

8° Portuguesa com 24
9° Olaria com 27
1oo Madureira com 33
11° Canto do Rio com 37
Divisão de aspírante�
1° Vasco da Gama. com

')
, 5 pp.

2° Flamengo e Fluminen­
se com 9
3° Portllg'\Iêsa .com 14. '

40 Botafogo e América
com 15

,5° São Cristovão com 19

'raçA �FIÇI1i:NCIA ..

Narração
RmAS JUNIOR

menau, empatou com o A­

mazonas, e em seU estádio
além do' empate alcançado
'frente ao Tupy, 'venceu 'o
clássico da cidade de form:l.

':'_xXx-
o União conseguiu ga­

nhar do Paisandu e'Ama­
zonas, mas perdeu em Gas­

par.

,
�

Para o Hexagonál "Pre­
sidente Oscar Gustavo Kri­

eger", o, União de Ti.mbó,
erít a �ande vedeta, pc,�s

se> América com 219

flCO� RQPAJ)�

-xXx- 1° Fluminense com 271

pontos gan�os
2° Botafogo com 265
3° Flamengo com 253
4° Vasco da Gama com

243

-xXx-
o Usati, cumpre apenas

mQdesta campanha, vencetl
do. apétláS ao AmI\�n.�,3 .

Já o Palsan�u em seu t1n1-
co resultado positivo b" ,€\1
ao Usati em 2 tentos contra.
1.

e ainda

CYRO VISALLI

ARIE� FILHO

DIVINO MARIOT

ADHEMAR NUNES

\

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Em suas viag� perlódi':
superíores cas atualízam-se

'

ooQÍ as,

fôrças armadas de cqndições -loc� '.m�,ni ,iÍl-

Arqueól-o.'-g.o...._,··s-'a-'m--e�J'icanos. vIsitam Sta,
A convite do. Ma�fico. instalações da Faculdade' que(i)Iógica de ·S�ta. ��� BISUD"

Reitor da Universidade de de Filosofia. Ciências' é La. na. ,,';
,

.': ," ,

Santa Catarina, 'Dr. Jo� tÍ-as da nossa Universidade : Àugura-se 'al��te·� eX�
,. . I ..

David Ferreira Lima, estl'il* e do Museu do Homem} do pressíva esta �ita,., ppt-'
ram alO e' 2 de novembro Sambaqui, dirigido pela fe., quanto foram: abordad0:6 vá.-

próximos, em nossa capital, João Alfredo �

Rohr SJ� ,

'
.'

'

. , .

'

'.. ..' ...

�=n��·q�:���!��r:sor�::�:e�� n:a !:���dad:s f��il���o;:s A'I;an;"� 'I:ra: 'n'""C" i;·s_:a'.:':�'·Meggers e Clíffcrd : Ev�s, qispensadas. pelo seu Dire- f,
. :'T,<;i . r

"

.

'

� . ,,_' .' ,
.. I

do Bureau of Al'chaeology ter, Prof. NIlson Paulo, per-

M I-
'

'I
i . .',,'

'B J
.

v pa-

�::T=it;::r��;E .=7���!:o����: o ,ere' ez sucesso em ·".UlIen1B ...

da

naram o Seminário de En· ':ádo contaco com os tra- No- dia 30 de outubró úl··: PQ�tin"),.e no �o ("Les' Cp- comédías de Moijàt.é;, cC;>.s:lO -E:�tr� outras medidas pa-

sino e Pesquisas em Jazi. balhos dos Professõres, ali ,timo, Blumenau, r��" ��e'fis : �e ' l'Qrangerte")," o MISANTHRQP::ll:".' o p. ra. despertar a opíníão pü­

das Cerâmicas. realizado nó instalados, notadamente , os pela segunda VBZo, ,
o', grupo l�tegract0s' ,:por, protessôres, JUA�, o 'F'�'i:'tJF$; e ; ou- bl.Ica � chamar a atenção

v0;inho Estado do Paraná. do Prof. ,osvaldo R. Ca· de 'teatro
'

da Alíança .�raIl'. �.-a!�0S .da ��ôça'�rance- tras: " :.,:' I' .' ��: magno problema 'ct'

A visita dos citadas espe- bral, no campa da Paleoan- cesa, que j ali 'representou;' sa, te�,' êles corpo Objetivo Foi certamente .': eXploran- .y�rm,ense" uma campanha

cíalístas, que se dedicam, a tropolcgía, e do Prof. Wal.' em francês. a peçá de'.Mo·
'

a;aiVUlgação 'dó teatro fmo-' do �:;sta' attnósfera : ',dO foi lançada no sentida de

10n3Q te-npo, à prehtstória ter F: Píazza. na sístematí-
I Iíere GEORGE D.t\NDIN: ":- e;:ês,,' cl!Íssj90 e mQélerrio.,"sem GEORGE DANDn�•. ·"que� :: ó • �":irem .colados em todos o ,

... da América, prendeu-se. à zacão das pesquisas arqueo- Já são bastante 'eollhec�- nenh� .ínterêsse CoÍnéJ;cial. Diretor, s·r:;Pá4Íõ,. ·Á:fdnso
.

vOI�mes' e em todcs os veí-

análise da sítuaoão das peso lógicas nêste Estado, nota- aos os dois grupos d,& teá- t?ma,:\!,ez.por ano', êsses dots Grísollí 'deu � peça., uip. 'pa- 'cl.\10s que saem do Estaço'
quisas arqueológicas nêste damente no levantamento tro que a Aliança Frllneesa' P"Hpos j)ár�m: : alternat:ivá· 'tético. que vai' mUit6 . Slém urna ,faixa".CG>m

'

os dizeres:

Estado. especialmente �:; de dados para a Carta Ar· criou em S. PaulQ, (o ;;Sl;m- '�ente, para o norte e' para de uma simples ;,f�rSa., Qride "SANTA C.f\TAR�NA PRE·

____._ _

"

<f.,suLdo pàis.,No, ano pas- se pretenda apenaS' rir :sem '::IISA, DÁ· BRi-59" -:- Já te-

r� V'': r{...�., 0#"\ r OS no' v t1!""I"S U"L'f -.ç ,)
2,

,Sàdo,' �lWnena�:, que cont� grande maldade,:, ··.!iê';nuds, ndo
-:
sído : íl)1çiadSt, tal carr

�lM - r 1(!\ li ,à. frente . de. &l.à , Aliança um "eterno ......arl.do....>tntró- panha "P,,ar iIpport<Íl}tes, oro

t[
,- ��7 � t�" t�

�

'!�. �. �,]i
I,

- "+ :&.oIt.& ,

tu ,,\;. '11 • � '1. __ ii," '

. 11'ran��sa' cOm' d.' Andrietta duziu ° sr.�Grisol1i·;.·il..tni�és ganiza9ôes locais,
.
como

,

. t �1 !., 'If,"."", �. �" i.t� I
I i�'" '.' �. c':, :..L�M.r�•. réçebeti:· o

,
..gr\lpo da movime1'1ttação, ;'�<?S":�to. A,;;R'l�x,"e' ou�ras, ,a ,,<:::omi.s,� • ',Q{), ��Str.al�ontin·�•. de, S. Pau· .res, ·uma C�ft!r. Uc�npío�i., s�o .apela pa,l� .

as d�m3:1S

d$
.

. i •

d�
I;!!

I
'.

,., lq. que, aí representou Iones· dade nos atos' das . �ersona· Jlfm�,� COmerCIaIS e mdus,

I > S·� o. e '�'I" )'� ��"l;i U"'''''e'
.

P i,i'
"

'1d ".t:' '1�
.

cA� E,sU; àno. cou!}e aos "CO- gens, a> qual não veIl,l �(U. t_tiài,s; para 'q;ue t:'lm?�m' co'
l.t r. I r. ,mécUéns· de I:Orangerie" via- 'ca,da expressainent� "�9 ",.téx· ,'l.e� .�m, tôdas ,f!-s caixa$, faro

� .�
,

'e"
"

' , '4 ' I � � .' jar par,.;\':o, su� •. trazendo 'a to, Esta inteY'J)retf\(jáo' do Q9s, ,pacotes e' vo�um'es' que,

RI.O! 11 (OE) Entra- ,,--,--,_ --- "\"-- péça: G�.oRGE, DANDIN, "'ué' GEORGE DANDIN .Ú;u� é a sãp. expedidqs v'ra fora ao

lO':"G,ilü';CiA' �)'i1'A""'O' FAlHO'U, . '. l\1ol�eré, .. a.',qua1-'-' foi repre· adotada 'pelos díret.o�es ·�u.. Estado,? rótulo ··"SANT.!'
ram em vlgôr ao pr:meiro .. �

"

-

C'
,

� , 'sentada' no Hib (6 apr:e'sen· roneus) acentua a-:,situaC;ão' .. t\TARI�A PI'( 'isa da BR·
mi", ,to dê ho'je os 'novos ' " '

" '� "

59" E
.' _' '" .',

- - ,tações). :em S. Paula (4 críti0a do mariqo, t
que de' , ,'.' ss�s Li:LIX.'iS l:oram .la

pf2O:;::S (cs d'ê�i- acos do FO',1 UI�A, 5U'CESSO
' ;, àprésentaçõésr. em Curitiba burlesca

.

apenafi, : ;forrill.se� lm:pr.essas•.
,

em:, colaboração,
r'etr:51w,' :r-�8 G1l8'.abara,· a' i VI ' , " ,

'1 Gl."
• .' ,

(uma apresenta.çã?l' e
'

'f.i.· dolorosamente 'tráUca:,; e pe:!!- Livrari:> e ráfi�� .do,

gasolina comum está sen- No 'sucesso de ,uma caM
• Todos ,êsses t'ltores' p�si. rialmen,te' 'em' ,BlumeMu que iu�tificar.n' as palavras �a��,S!A ,e cf>tão sen-:io ce·

do vendida' a 124 cnlZeir:J3
com81"cial entram fatores tivos estão presentes' na ,(um� apresentação), 'i.IiCl�· finais de Dandin:' "Q1.iando �ldas, pela meS"TIa por 'pra­

e 60, prevalecendo o mesmo
poslt.ivos, de lógica. NãCl SP. GRANDE GRUTINHA., ',on' da:

'.

pela. , segu,nda' vez numa uni homem se ca�. com ço de. custo, o,u seja, ... , ...

preço pald O Estado ao
pode prete!J,dér que merca.· t:en'l inauguràda:'. A lqgicn tóutIlOO' dêsse', gênero, uma mulhe� má, só lhe, rês� q�$ 800.0j) por mi1h�ír6.

Rio. Nos estados do not.. do'ria L."1adequada: ou mal não' falhou. O 'sucessá;, d�'
,. ",

ta atirar-se 'ná�a' de' cana. NOT,A "DA REDACA.O: ,A
deste e norte; o preço é, ·,e d d' .....:,.:1 ' Consideramos feliz a es· ' " '. in'

.

ti )'bi '

h' ri N' i' ',�"
-

",. '� .

comprsda e c�ra, 2.1ém de ,ven as e,sse novo esta";" e· ça para baij,:o".
.

lÇ1�,:va mnen'"lA s/e e- .l a"c da.t'· u� 'Rosenb;eim '�� l3aviei'l), (HelJú,blica Fe�er21 da
,124 tt1.:Zelros. Em São Pau- tuqo, poS"" tent.ar cu-n"en. Cl'�,.ento c'-'..Jne"cI'al e<1tá s"' êQJi:la de uma 'peça de Mo- .

. i \vp, est.en.deÍi-se a .todo ,o S' Alel' h) '" li t'_ A d"'�, , ," • � - - u-. �. '.

.' .'1�� " ,,'o sr. ;:'le al;l Iao 11. retter toruou,se ,:p\J.íto que.
lo e antros estae'as sulinfl', d lid�n).e·l1te garanfl·"'o. Bel'ís. liere".,para ,umá repr,esenta· Por·outro lado, Gontr�b�·. tado 'o.e'·Sarita·Catariná. c'o" rid di'

.'

j f t
'

,

cer os compra ,ores. .... " I;l , '. 0" .spa,x:al. o ogue eS �ontr� as SOmhl1RS lluv�ns
'

que
. o pret?o é de 126 e� 30. ,Em simo (õf;!cque'- �.re!}Os ..

· ,p(). \ ,ção des��s, r·e·".?, 'GEORG� hnçando aquêle as�cto,'en. clamor',d�ve ,partir de todos ,wenmléia�,:l"as t"mpl'stades. Desta forma têm sido eVIta.
ro

. -

p'n llí 143 Em Bra O' ,

'Au1,ar)'.ssm'·�OS. '001"'".�istas ex. ,.D,·ANDIN._- e""', pá.rtlcu. la,r, "',OiS cerrou·se a p',eça '. com um os', '''n',to's .de no'�sa te."ra. d -u
' ' . ,

\.,To:ss e ""'" . -

-

!CU:;P'1S0 cc ;':'''.18 casa.. .• -""o, ,"v�'" ,

,., .t'. '
• <> 'tiS .consl eI;áveis ,prejuízos que certamente adviriam com

Sl,'.a a gasolina pa.s,sou Jl. "'"" -,

d perientes e a1MÚ,.;�'''' ..
m.'-AA qU,e,. ',nao ,apresf'nta,ndo a - gesto de " .George' Dandin" C<'M',O tim ,grit:" ,:uni�so;"," h d ,,-,_,'

.

COITlermal e (leGon·Gl1<;lil. 'e "",..� �...........
l--"'d d

"
U "

, a,s �. ,�.vas' e" granUiU,:. A explosão da ,carga clêstcs fOl'uetes
cust"r 14 'e .30 e'u 'Belo (.10- j ''- ,.,,, forman":o ,a ''''' .. ",,,,, m,..,tn'-"p'<>-a. 'comp" t!Xl .�,de das " g-ran es também não, propôsto 'por 01;Q' sac'uda' 08 l'ntere'sses c·'(" t

"
_ • art gt� (,.e ÜG.a, qv�!v;a�!p., u ._'''''''''' ...,. � cu . '

"
.1

• preCJpl } a� 'Chuvas antes. que as gotas se congel�m' nas ne-

rlzonte 135 crJ;1zeiros o i.if' noiU g'ô5ho � !Jn!.(jos cOflvi�a, um !i.ra'1lru; triunfo. �omédias,:(eÍn ver.so e, em Moliere e, que ,apareeeccar-' �utor.id!}'des resuonsáveis.'·É . fasfas'pe(l-:'.nl1as de gêl�. Desta forma"os f{]JYuet�s.sãQ dis-
.

i' Ju;t'o", al·�,da', .e· ,dize'r "'u'c cm,',co '.ato"8) •. ·.e1a tem as tez,ado ct.-z signinc-áç"eJ�, mo-- ·a.,·n'oss.,·'s'ucre·s,ta-o', o' 11'0''-80' .....

troo tivos. Tambem a gent. lêza, ::.., ,<
- -.."" .pârád�l>· ;,,I)al'a fins eminentewente pací1"icos c com muito

O bom trato, a am'1oilidade Flori�l">:lm,oliS'- g1uillou :.•ma,is.. p;,t�ciP:a,;'.s ca,l1lc,teristiéâS d�. ral,' ·indi.C!ln.dõ' a 'salva&�o aty;lo, de'('!",3tarin�nsH). .

"
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'

,+' �.... �" _ "'" , "
'

.",
,

" _. .'" ',' "',
r 'IlCCSSO

) E t
,.

d "qu._el.,�.·s .. ' ,Tr.,.a;"us-s-e tU,e ''Uma � do ,pol'J1i:Q. dü\b.G. A!')!,,�m.ar: cRio 11 (OE -. n ,raram dos vended'-'-('� tepl a sua uma gnm e e Im9detr�a ,c·asa. ,

- ,.'

-

" '. ::-:-- ,_
.

,

fI'
. p' ti'

.

1 d' t d
. ,ça, ;'em,p,fo!,;a. e. em três àtos. fardo que c..rregii" d

.

cam·
' ",

[".
"

'

I'

'I' 'e
; .

r d F
-

.

ln. n(�n"�1 J f.l c()oca a .na_, corrierCla, pro u a o .es-, . .
-, , " "

" , . .
- "

'. � ,
'

j�\sto é 'q'i': eSQ_11ecer U "3,1" :rírito progressista d.')' firo tJl�io 2�in�,�iá, meio ,�arsa:: e ponês pobr�, pQndo.--O- nas r n f"\ U
'

"e'J"� a r'a' ncatid)Jfoníi.r; 01.'3 uma :;,"icicnte 'ma propr,ietátia ..
, c10s'Est'l: ,.;q\1� •. nO�I_ultim?� ,tempos. p'l'ópria, cc,st.:iS, DIiQdin,":"O ';.:' '�\': ',� ".' ',-:-�'

...
' "·á \ {.

.

I.::;t .

,

propagand<).. belecim�ntO$' ,uA Modelar":, y�.n1. g9�a,ndo. d�, grande', :t'�, caromonés r' ,0 e arroganbe, ,'. , : I
." 'I

.. "'," , ,

..-,..---,-.-----.-: " ..._ ',,�,
.

'���st�d��tec:�i��l'��:�\���:. :�J�,h:;f�!�ha.d�:�:���:��, :e'm ··,I!;.I;n·r:J·':�"n'o'·p·,,'I�s13° .SALÁR�O ' S'ERA' PAGO ,I erppOl-�: )poiáda"'nos r�cU1" con(�!(,ão, aGeit��qO-à: ColO- , <' ': .' ;,�?,�;� :;1 � �'. -; " _i_J I
1,

! SOS 'fáceis 'dg fars,'l" est'Í p,e· C,>')"8e
>

m'�5lírt "ahaixo: do s�u
'. ," ,

.

,

. ça ,àpreserita·_. algllIls., qQS S'.llJa;l tern,Q, maS 1ibért��s',
. 'princ'ipaí-s' temás .' de: MQHe- dn, $i�1ia;;�é)

,. ;RTC. j l 'JJ!ê) _ () 1 � '-' (�n '.'] \J::'\1.(;�:to ('U àhw�� s<i,- : �() �:';��'�.J'ita '�n:' 16�8, efl1 pIe· che·:wn. an

'�'! r;�" .....c;!. ..��'"' � r..-;<) �t'1,5:' l(!.tio l,r--ín �n, 0. ",I1n�sf\ a��' cip. .. ��'Q. 'J?'::;'l'1/�do:, 'fll�.- -9';J7q,t1�ão de; quê y.,G:;�j�a
:�-� :r>'1"'\,",-�""-'

1,,1 -:"'11 f'\' '1U� que ���l��.,-..tn. ·:s��' ��;r;T�lap.�,., �;}"fa� ?1?"t��::;.!)-"i':.��S; 2:1.:p.�que� (�'r��r; '['1"'):1'"; �e:1>r\12:·1.1:\""'�;���\i��r.:;afirn10U �Sl-D 11la-"'h�i í) s,'?t" () .t':ll,..
..

·� ft �n� '0$ ?"(\Ôr,_I, �U-<' \:' Y:��.(�.ll�"�', '1r')'fpre;:;tiB;7�e 'lugar QUf' "t1't.r;:10:J,' ::Jtriã;,t
n1

'

- .'"

�

, '\, ''o :;-Ç"'};:..\ �'JI ���
.

;�, �::"\' ,�") I.'rr-�: ;',��
'( � ,..." ].!- ;..,.; �

. �'�'_,� ,

"1.\1i?·ls�ro r!t1 'T!'atf'.'h.o. ,,- os 't', ,p,f:.C a_lI;'S,; cem. aJ ,', ,,,,,,,, ,�",� ..;i'lh, ... ,,�.. l."'''-'í��' '(" ,&;c,n. !e"l,�O. .
_ ..

'

Cf2centa 1"' (;0, TI12.: � �D-n8 vf,z inr�'(:�) r: �,� de vÍdroJ, f!�çBwt)1 .1 _�1 <J�,�! �·�"�t.;7(�_; :�:':,' �:'. ') ')4rfihd�:�, ;() iÔ�C d88: átl)r�s. cch--r I�·
�que � o dcvêr!�o ;- �(; C0'�'j.1.. ç." �,\;,,,,,,,�: :;nl,

' ,

3utór.t AJi es��5 \\.. à� ,t8&!�H'; I

•

=r)'�i1ri:�l! �o" 1.�lt,J nlve�r ti:á. '61"
. S;;i.ais�'(� l:r:(}�'�:S.'·;�C1nO C1'Oclo' ;'8�;'i" nc)j" ",\le f�i �':'!�sst'l?
,

h.:·!1'f'o· ""úe ';',�él''''n'"'''' "f'�'Íl�1- �0' n',"'))i"'" : ..,n-"""''''l''.hiJ.,r "

, �"Y.. : ""1 ,,_ J:�', ',>J
..... •

pl'2;r"'Góm.�(eLf·din':1eil'O ;:lqa ne�:'. �"""Í'�1<;,.,;, �\;·,,;'és f,-

s1tunC:3o tn.ima eJr'sil.e Sllij:)e· rr;n, ;'� n�""l-r;fl 't ,e-("""e'lSl�'1
rio:;:;.'a ili�ocJ'isia elr. tâdas riP'e� �1he:r1'1"'·"0, ('1:6

..
ce: '

'�S' suas' !::o�n!f€stu{i)AS OB t,fl· ...1P.'��·ry 'nem ttôd�s 'f'S qp'.'

em vigor a zero hora �;e

1:.0)3 os novos preços ela g:".

salina, cujo litro paSél)l� ,t

crs'ar cr$ 124,60!_l0 �,Çl.

cr$ 124,00 em Belém, For­

taleza, Manaus, Natal, Rf)-'

cHe, Niteroi, Rio BranCO,0:

São Luiz; cr$ 124,30 f,m Sal

vador, Vitór:a; cr ; 1�4,<10
('m joãa PfS'NI, e FnoH�', ..

c!'!1 1"'5,10 em, F0.rj:Q Al"''''';:
.

cr:"; 1?6,f'fi em 65 o Pe_1'·

cr"") 11 r8�Fr em C!lrjti.�a,. crt�

em �"�':"'I). cr$, J35,OG ,e-,:1
em 13€10 Eori;,o"te, cc$ 143,
2C em Te\.,_,si�a.. el'$ 143,.
20 ?ffi Go'â"'a e cr$ H7,:lO
el�1 pra:il'a A portac'a d:::>

c' g�Jbf' �.Ta�;o'oal 00 p,�­

t,r 'l"r-, T'11bl'rada no Di.ário

O"�'"l 't?rn';�m a�nUe'''ta'
r-,
'" -rs "'rs -'1'eos j'lhrifi.·�

", ';'''' ':' �os gás' Uq;J.efei�,).
-'

�
-),

"-"n' ll�-i (lT'l+f)

na A:;�r 1,,'�'�9'q

� .. �:,._ .'�.� r ""'r�l",'r:;",�<'l.'� l]rJ"�!d("�'" �o �8sa�
�"':-" ..

t-' . : '. i
r fi .," ,_i�"" "" r-!!f'�" mé"'_lc',,, "o '-'"1,;"f')'L':-:_:-!1J-0 por in·

;'!8") r'n p-��,\��n"'I'!� 'u. .2& te:--5s�e: a ()f�i,-;uo.ldade 'rle
'1 .. • , '

"') •.1 I

"t 'd
'

P'_! � '''1 �-i'V[ "'cnO'll'" Jl', ro- idadt;s e a ff:l·' ,1),' e a,"Hor

to '.1,,1(' d'),T"'h" O.ex-,·eritre o c:'1sal. e:'fi"I'j1e1ente,
rer�:er:�'e ':-:oi o segnini'e: � a 'situat!"'&�)' h·?l��'l . .f]Ô�)'l: .�)t· do
S:mhor Presidente 1110-1'rlO CIWan" �Jo irnno!',en-

I •

C'.\ \ -
• ., � �

G.

r.i'�QUEIH.O, após ouvigo ·te �..,t�·a'· ast'Lt�já' de' uma
" o

c p!ea!}riot a .-t1(·,)ên ;çii,o ,de espôsa s�m ·escrú)itllo�. ç1lle
tex!,'l t.c'e'�;1fic'J, ao ��P!�,)· "llié é si:.:�tior L.rtpt:e�:éüal 'e

. �en�10r � ;;:fa�echal, Ca-s�telo sóCi,'llmente. 'POl··,,' outro la·
Branco - Présidente da R;e- do,� está desÓrétencios.a .pe-

. pública '!- M.ftreeh�t· Ju�re>:: ; 'ç1;,. 'imprean:>:se protnnda·
Távora', - Ministro da Vi.�· ; mente' daoue)a atIilo�iera
9�0 e Obras Públicas -, nfJ . -àtrtarga;;' 'trágica. que, 'afi­

seguinte tepr: M4, é a fôrça' das níaiore�
I'," "

, ,,' .

..... Lt\ZARO .B.AR"rOLQM'EU
,

U:c::. gl'uPo 'de SCll'horas (;) so brinde, pro',al de reco­

Se-" hor�tas da soctedade C:\- l:hecimeD,w pe:o' seu. di'n::j.­

tarine:'se na nOlte de segun- m:smo -

que r, �'urante cincv

da':'feira, prestaram uma he ar.o� vem ,ao lado da 11,Oso.a

menagljm na Querência P\1.- so'ciedàde, com iniciativ8s

laçe, ao 1'íOS30 Report�r qué tórr.á.ra�·' tra·dições.
Social - LAZARO BARTO--

'

Em sUa coluna. amanhã,
1.0MEU, pe�o seul anivel'sá-;, 'destacará cr gesto simpáti':'
rio. Três melcas em nbme co que Ih€: l:om0véu. Hoje,
d;'s patrones�es da Baile não .circulará em. virtude

. cIas Orquídeas,' entregarárri de, compromissos .particuia,.
ao homenageado um valió-

...re�. ,
'

______ . ---f... ----Z.._,_'--__--..,--- ....�-

UAssembléia Legislativa ,
' .--:'''

San!'a_ 8atarina vg 'p�r ,prcr, 'lnque"r:tito'
I

,poslçao deputado Joao Bér- ':" . var,a '"

tali vg !!-pelo vóssencia seIi�; J'
'

.• ' "
...

tido llberar verp-as cô.nst<:i.il- ushca. 'l'
tes orgamento' 'da ,união V,g � •. �, ,

e x e r c í c i o financeiro" de. I, Rio 11 (OE) - Será ,d,is-
1964 vg para ,estrada Tlilo:h: tl,"U>uido' hoje' ,a; upla das

SantllJ Cecília vg acesSo BR2' : �araS, d'i�i!iai� .�a Guan::.­

conforme processo enéami-' 'l?ara: O '�nqu�rt,tO .policiál­
nhado mmistério dà Vi;l.-· militar, do . Mmjgté�o' -iI)

,ção pt A liberação c1t!lda. Tr�batl).o,' eUl que .estão :n­

verba representa passo de, . diciados os srs'. João Gou-,

cisivo para emancipação to·: lârt, A'mll-url S�i�à" fUmino
da regiã.o Alto Vale dI? I�a· �foI'l�o, !-Ú<_:iÓ, dus,J:lil�o· Lõ­
jai et integração ecoilõini·' l;io.,Dante', P�hlCal1nl, fos,e
0'1 Estado Santa CatarÍ:- Gomes Talarico. Gilberto
na ut Cordiais -saudações d'� s'á" 'T(lrcio dónre� de, M�
Denutado Ivo Silveira Pte-' 16,. 'Laércio' 'Albuquerq:le
sidente Assembléia Legis),a. ��rárthão e" (j�t�O$. '

. tiva Santa Catarina.

Progress() no Setor Balneárfo
Cafarinense

Das D:!'lÍ">S mais famosas 1e recanto, ao contráritl de

do' E'3tê.do de S?n1,'l. Gatari·, C<:l.mboriú, não se dtst�l1�ue
na. u",'.a está, também. ex·' pel�s grandes construr.ões,
reri:'�entand') admiváveJ sur· .. pelos edifícios que vao

to de Drogresso. It:�p.ema·, apontando ° .infinito, . mas

éresce dia a dia, -especial·', por residências limpas e es­

men+e' denais aue passou a: téticas.
coÍl7ar com energia elétri- Itanema vai t�ndo Ó seu

ca. ali inst�lada oel0 Go"er· "lUlmr ao s()l'" n"!;i baIneá·

l'13r'10,. r�',,() B.am0S. 'Aque- rir:; 'do Sul rt�' País.

Cata�ina\'
'to Ida DoSsa' ·trnJ.��
100m o maa",����··�
tro de pesq�. .�'Q;��epl6-
gíca norte-�etiCM�:", .,' ,.:"

"

_.__.... ,

\_"',,---_..

Fpguefes contra 6-rànizo' , .

,1

,
'

10" ,- .....�-, ...... ,....; J..' ...,: ...

-..�
•• '"':rrt:1e",

'I::'l""lpf"'<;1') nerfp'�,I- .. , A""'I f ......: ...�_.V
..ê

nr ;'Ir �,,<= ?-Hrmp ,. puf;. eT.lt�

() n,�hH"""0 e os at,oT'p� c�J...

hete""e�'·�0( n ..... "'1 i:\nh?n·<!··�""',?l.1.1
"

, Assrrv'1.lam0s, ainda;.,?': p.r

sença de diversas pessoas" '

,

de "Florianópolis, entre 'os O Consul Geral na França para U1> J<�stal1os oe ':"liu{a \,.,a-.al·.iía, 'e rtlO .'I.nan ....e <t<.l :Sul

quais alunos e professôres, es.e.c "iH }<'í,orianópoIis. ,Quando de .sua permanência na Capital Càtarmense o

da Faculdade ·de Fjlos0f�a, CoJ,lsul Paul Ra.iz, realizou visitas protpcolare:;; ao Governádor Celso Ràmos, Desem·
que 'seguiram" parà Blume- bargador Ivo Guilhon, Presidente do Tlibunal de rJustiça; Den'Qtado Ivo Silwira,
nau,

. sob õs �lJspícios . ',da president� da A:ssembléia Legislativa; Vice' #nÜrante Murilo Va.sco Valle Silva, Co­
Universidade de S,anta Ca- nÍ3nda�te do 5° Distrito Navàl e ao Pr,offSS�r,João David .Ferreira Lima, Magnífi!
tarina·. sempre'pronta a co- co Reitor da Universidade de San�a Catarina. No P.alácio da Reitoria, '0 ilustre di­

labelrar com 'tôdas' as ini· pJomata, .que se achava acompanhado �,do proiesso'r 'Nelson Luiz TeiXeira,' Nunes, \ ,

ciati�,\l.s cultu!;ais,:' qúe/ pÓS: ',Chefe do CCrimonia} do Palácio do �ovêrno,:f'oi recebi�o
'

pelo 'I�l·. Eplanoel Cam-
>

I>,aro ser ,temadas " 'nó Esta- pOs Chefe do Gabbtete da,Reitoria, mantP.ndo f0rdial, t; �em6rada palestra com o

do. Reitor Ferreira Lima. Intercâmbio Cultural e óutrog assu�ltos foram abordados
Felicitamos, finalmente.;d. 'dUrante o encontro, No flagrante, o Consul Paul Kàtz; o Re;tor Ji'el'reira "Lima' e o, 't

And1'i.etta Lenard e a'�lian· nr.. AIoisio BIasi, Secretálio Geral àa USC
.

ça. 'Frances�
,

. de BlumEin,"1U, _
r"

que, a desQeito de, sens te- C'ANTOR PAUlISTA- Vlr.ITA
-H'

,()./ ESTADO,"cursos limitados, ..... já por , .,'
J

duas· vêzes· trouxerám para . On�em à noite, esteve em

aauela cidade tím' espetá- visit'l de cortesia à nossa',
cuIa de grande interêsse çul· redacão, '0!1de manteve de-,
tU1·al. E f,'tzemos votos pa· moradá conversa com nas-

1'a aue nússa Capital. que sos· redatores, o eonsa�ra·
c�nt,à éom' Uma, A1iàll,�a !ia cantor paulista Vitor

" Fran�e$a .
e uma Universida· Gonçalves, cantor da Tevê

rle, possa. n,'1ra' o ano, ta1n- Continental, de SãO Paula.
bérn asststir um espetáculo'
dêsse nível.

.
,

paS5ac'!� _
se apresental1do

em Porto Alegre, no\ Canal
12. Vitor posslvelmE;lnte , es-'

tará se ,apresentandej,
"

em

alguri:J.a� de n'ossas 'emis·
saras e no' Teatro Alvaro de'
,Carvalho'. Seus mais.' recen·

aproxima já tem duas mar·
ehas gravadas: ."Morena dó6
Olhos Verdes"

.

e "Mullílet
do I'lmador" .. Talvez venhB
a s� apresentar em ,Bltllne-
nau.

'

.. '

J.

O· alúdido c,<:lntor, em com.'
pánhia de Elza Soares e

G��rincha, esteve à semana
.

\
" .

tes sucessos s�o: ,"pláy-:
boy". s�mna de sú<.t auto­
ria e "Praç,q, Clovis". Senrlo

que·pára o carnaval que se

Agradecemos a visita e

fórmulamoS votos de pro'
veitosa permanência ,em noS­
sa capital.

";->-' .',

--------- _'_._---------..:.....-+-----_.
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